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Management and Control of Reproductive Activity of 

Captive Red Deer (Cervus elaphus) 

 

ABSTRACT 

Deers are the largest herbivore of the Portuguese fauna. In wildlife, deer often 

aggregate into distinct males and females groups, only coming together in the breeding 

season. Conflicts are common observed between males throughout the year, but are 

paticulary notorious during the breeding season. In captivity, these conflicts are more 

frequent due to the limited space. 

This dissertation includes a section of literature review about the general and 

behavioral aspects of the species and the appropriate methods for deer reproductive 

control. Another section reports the results of a study intended to evaluate the 

effectiveness of applied strategies to control overpopulation and the aggressiveness of 

animals in captivity. This study suggests that the use of vasectomies to prevent 

overpopulation, performed in all the males' deer at the Zoo, was effective but insufficient 

to reduce aggressions. 

Only after the antlers removal decreased conflict aggressiveness between the 

animals was recorded. 

 

Keywords: Breeding; Deer; Cervus elaphus; Captive management; Wildlife 
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Maneio e Controlo Reprodutivo do Veado (Cervus 

elaphus) em Cativeiro 

 

RESUMO 

O veado é o maior herbívoro da fauna portuguesa. Em vida-livre, na maior parte 

do tempo, os veados agregam-se em grupos distintos de machos e fêmeas que apenas se 

juntam na época reprodutiva. Ao longo do ano, é frequente observar conflitos entre os 

machos da espécie, principalmente durante a época de reprodução. Em cativeiro, estes 

conflitos tornam-se mais frequentes devido à limitação do espaço. 

A presente dissertação inclui uma revisão bibliográfica sobre as características 

gerais e comportamentais desta espécie e métodos adequados para o controlo da sua 

atividade reprodutiva, bem como um estudo que teve por objetivo avaliar a eficácia da 

aplicação de métodos de controlo da sobrepopulação e da agressividade destes animais 

em cativeiro. 

Os resultados sugerem que a realização de vasectomias em todos os machos 

presentes no Zoo foi eficaz para controlo da sobrepopulação, mas só apenas após a 

remoção das hastes ocorreu diminuição da agressividade dos conflitos entre os mesmos. 

 

Palavras-Chave: Reprodução; Veado; Cervus elaphus; Maneio em cativeiro; Selvagens 
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PREFÁCIO 

A presente dissertação foi escrita após a realização do estágio curricular com uma 

duração de quatro meses e meio, com início a 1 de Dezembro de 2020 e término a 15 de 

Abril de 2021, no Zoo Beto Carrero World, na cidade de Penha, no estado de Santa 

Catarina (Brasil), e que permitiu o acompanhamento dos médicos veterinários João Vitor 

de Campos Roeder e José Daniel Luzes Fedullo, supervisores do estágio.   

Neste período de tempo foi possível compreender o papel dos zoológicos na 

conservação de espécies em risco de extinção, acompanhar e participar ativamente na 

rotina diária de um zoológico e adquirir conhecimentos na área da medicina veterinária e 

da biologia de animais selvagens e silvestres que contribuíram para a aquisição e melhoria 

de competências na prática profissional, complementando a formação académica; foram 

também desenvolvidas algumas atividades no âmbito da medicina veterinária de equinos. 

Os dados necessários para a realização deste estudo foram recolhidos durante o 

período de estágio e, posteriormente, organizados e analisados para a elaboração do 

presente trabalho.
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1. REVISÃO DE LITERATURA 

 

1.1 Introdução 

 

1.1.1 Enquadramento taxonómico 

Ultimamente, a classificação taxonómica de cervídeos tem vindo a passar por 

algumas alterações. Estudos realizados na última década evidenciaram um parentesco 

entre as ordens Artiodactyla e Cetacea, sugerindo a sua junção numa nova ordem 

designada por Cetartiodactyla (Agnarsson e May-Collado, 2008). No entanto, a relação 

filogenética entre diversas espécies dos grupos que compõem os Cetartiodactyla 

(Bovinos, Caprinos, Cetáceos, Cervídeos, etc) permanecem por esclarecer (Wang e Yang, 

2013). Assim, a classificação taxonómica adotada neste trabalho é, por enquanto, a mais 

frequentemente utilizada para a espécie Cervus elaphus. 

CLASSE: Mammalia  

SUPERORDEM: Ungulata  

ORDEM: Artiodactyla  

SUBORDEM: Ruminantia  

FAMÍLIA: Cervidae  

SUBFAMÍLIA: Cervinae  

GÉNERO: Cervus  

ESPÉCIE: Cervus elaphus (Linnaeus 1758) 
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1.1.2 Distribuição geográfica 

O veado da espécie Cervus elaphus encontra-se amplamente distribuído pela 

Europa, algumas regiões do Norte de África, Ásia e América do Norte. Recentemente, foi 

introduzido com sucesso na América do Sul (Argentina e Chile), Austrália e Nova 

Zelândia (Mattioli et al., 2015). 

No continente europeu, nos últimos 50 anos, os registos mostram que as 

populações de veados têm vindo a aumentar de forma considerável (Milner et al., 2006). 

Ainda assim, apesar da caça excessiva existente no passado e de uma elevada perda de 

habitats, associada à intensificação da atividade agrícola e urbanização de terrenos 

agrícolas, que levaram praticamente à extinção da espécie Cervus elaphus, encontram-se 

ainda pequenas populações em algumas regiões da Europa, como Albânia e Grécia, 

resultantes de programas de reintrodução da espécie (Mattioli et al., 2015). 

Também em Portugal os poucos indivíduos existentes desta espécie resultam de 

programas de reintrodução ou da expansão natural das populações transfronteiriças 

espanholas, também elas reintroduzidas (Mattioli et al., 2015). As maiores populações de 

veados em Portugal localizam-se nas zonas centro e sul do país, maioritariamente nos 

distritos de Castelo Branco e Idanha-a-Nova, na região centro, e de Moura e Barrancos 

na região sul (Salazar, 2009). É ainda possível observar populações estáveis em áreas 

protegidas do Parque Natural de Montesinho e do Parque Natural do Tejo Internacional, 

próximo da fronteira com Espanha, e na Tapada Nacional de Mafra, Tapada Real de Vila 

Viçosa, e Serra da Lousã, onde ocorreram programas de reintrodução da espécie Cervus 

elaphus (Oliveira, 2013). 

A União Internacional para a Conservação da Natureza (UICN) classifica o veado 

da espécie Cervus elaphus como pouco preocupante na Lista Vermelha das espécies 

ameaçadas de extinção. Atualmente, a maior ameaça à sua conservação consiste na 

introdução de diversas espécies e subespécies provenientes de outras regiões e 

continentes, levando à hibridização das populações de veados e à propagação de doenças 

parasitárias (Mattioli et al., 2015).  
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1.1.3 Caraterísticas morfológicas 

O veado é o segundo maior cervídeo europeu e o maior herbívoro da fauna 

portuguesa. A sua pelagem apresenta uma variação sazonal na tonalidade, na densidade 

e no brilho. No Verão, esta apresenta uma coloração castanha-avermelhada, tornando-se 

mais densa e escura no Inverno (figura 1A). Nos primeiros meses de vida, as crias 

apresentam manchas brancas dorsais (figura 1B) que favorecem a sua camuflagem na 

vegetação. A cauda é acastanhada e o escudo anal é mais claro com uma tonalidade 

amarelada (Baldwin, 2020a; Bugalho, 2000a). 

Esta espécie exibe um dimorfismo sexual acentuado (figura 1), sendo os principais 

caracteres distintivos entre machos e fêmeas adultos a presença de hastes nos machos, as 

dimensões corporais, que são superiores nos machos quando comparados animais da 

mesma faixa etária e o diâmetro do pescoço que é mais largo nos machos e no qual, 

durante o Inverno, se desenvolve uma juba de pelagem comprida (Baldwin, 2020a). 

O peso vivo dos indivíduos é variável conforme as regiões onde se encontram. Na 

Europa-Central, os machos e fêmeas podem atingir até cerca de 350 e 150 kg, 

respetivamente (Bugalho, 2000a). No Nordeste de Portugal, os machos pesam em média 

cerca de 180 Kg, podendo os mais corpulentos atingir os 250 Kg, enquanto as fêmeas 

apresentam valores médios próximos dos 100 Kg (Rosa e Barroso, 1999 referido por 

Santos, 2009). 

Figura 1 – Exemplares da espécie Cervus elaphus. (A) Macho e fêmea adultos (B) Fêmea adulta 

e cria com menos de dois meses de idade (Baldwin, 2020). 
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1.1.4 Comportamento e organização social 

O veado da espécie Cervus elaphus apresenta um comportamento moderadamente 

gregário e pode mostrar-se ativo durante as 24 horas do dia. No entanto, os períodos de 

maior atividade ocorrem ao amanhecer e ao entardecer. Em vida-livre, apresenta períodos 

sazonais de menor atividade, coincidindo com os últimos meses de Inverno, o que poderá 

refletir uma diminuição dos recursos alimentares disponíveis (Pépin, Morellet e Goulard, 

2009; Torres-Porras e Carranza Almansa, 2017). 

Em vida-livre, na maior parte do tempo, os veados agregam-se em grupos distintos 

de machos e fêmeas que apenas se juntam na época de reprodução. De entre as hipóteses 

levantadas para explicar a segregação sexual nesta espécie, a mais comummente aceite é 

esta separação ser ditada pela preferência por um certo tipo de alimento e habitat (Clutton-

Brock, Iason e Guinness, 1987; Torres-Porras e Carranza Almansa, 2017).  

Nos grupos de fêmeas, a organização é matriarcal. O grupo constitui-se em torno 

da fêmea matriarca, pelas suas filhas e as respetivas crias com menos de dois anos de 

idade. O grupo pode apresentar variações na sua composição e coexistirem várias 

unidades familiares no mesmo local. Por vezes, após conceberem a sua primeira cria, 

fêmeas jovens formam a sua própria unidade familiar. Embora haja separação, 

geralmente, estas continuam a ocupar a mesma área do grupo da matriarca. Por outro 

lado, os machos jovens abandonam o grupo da progenitora com idades compreendidas 

entre os dois a três anos, formando grupos com outros machos da mesma faixa etária 

(Torres-Porras e Carranza Almansa, 2017). 

Os conflitos entre machos são frequentes na época de contra-estação e permitem 

aos machos estabelecer a sua posição na hierarquia do grupo. Estes conflitos variam em 

intensidade, indo desde ameaças a perseguições e lutas mais agressivas (Appleby, 1983). 

Embora existentes, os conflitos entre fêmeas são menos frequentes, uma vez que as 

posições sociais dos grupos de fêmeas são geralmente bem definidas (Bebié e McElligott, 

2006; Thouless e Guinness, 1986).  

No fim do Verão, os grupos de machos fragmentam-se e cada um pode defender 

individualmente um território onde mantém um grupo de fêmeas durante a época de 

reprodução, denominado por harém (Carranza, Alvarez e Redondo, 1990). Uma vez que 
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o pico da capacidade reprodutiva do veado macho se observa entre os sete e os dez anos 

de idade, animais com idade inferior a cinco anos, raramente são capazes de defender um 

harém. Idealmente, o território escolhido pelo macho para formação do harém consiste 

numa área com elevada disponibilidade e qualidade de alimento, de forma a atrair e 

manter as fêmeas ao longo da época de reprodução (Torres-Porras e Carranza Almansa, 

2017). 

Para garantir a oportunidade de copular, o macho passa a ter como atividade 

principal a vigilância e a defesa das fêmeas que compõem o seu harém, sendo desafiados 

frequentemente a lutar por ele através de vocalizações, conhecidas vulgarmente por 

bramidos (Clutton-Brock e Albon, 1979b; Suttie, 1985). Este aumento de atividade 

associada à diminuição da quantidade de alimento ingerido causa uma redução de até 

30% do seu peso vivo, somente recuperado na época de contra-estação, quando ocorre 

novamente a segregação sexual de machos e fêmeas (Asher et al., 1994). Caso o macho 

se distraia, corre o risco de outro tentar copular com as fêmeas do local (Torres-Porras e 

Carranza Almansa, 2017). 

Nicole Bebie e Alan McElligott nos Institutos de Zoologia das Universidades de 

Zurique e de Neuchâtel, na Suíça, demonstraram que também poderá existir uma 

competição pelo macho dominante entre fêmeas do mesmo harém e que a posição social 

das mesmas tem influência sobre a duração e número de ciclos éstricos por época 

reprodutiva (Bebié e McElligott, 2006; García et al., 2002). 

 

1.1.5 Habitat e dieta 

Embora esteja presente numa grande diversidade de habitats, esta espécie utiliza 

preferencialmente zonas de transição entre áreas florestais ou de vegetação arbustiva e 

zonas abertas com vegetação herbácea. As áreas abertas com pastagens são usadas 

frequentemente para alimentação, enquanto as zonas florestais mais densas funcionam 

sobretudo como locais de descanso e de refúgio (Baldwin, 2020b; Garin et al., 2001). 

O veado possui uma dieta predominantemente à base de erva durante parte do ano 

e de tipo arbustivo ou arbóreo durante o resto do tempo, em função da quantidade e 

qualidade de alimento vegetal disponível. Existem ainda diversos estudos que 
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demonstram que as fêmeas apresentam preferência pela qualidade do alimento e os 

machos pela quantidade do alimento (Baldwin, 2020b; Garin et al., 2001).  

Esta flexibilidade permite ao animal manter-se no mesmo habitat ao longo do ano, 

adaptando-se às variações de disponibilidade de alimento (Baldwin, 2020b). 

 

1.2 Reprodução 

 

1.2.1 Anatomia do aparelho genital 

Anatomicamente, o aparelho genital das fêmeas da família Cervidae é semelhante 

ao dos ruminantes domésticos, sendo constituído por dois ovários, dois ovidutos, um 

útero bipartido, uma cérvix, uma vagina e vestíbulo vaginal e vulva, conforme ilustrado 

na figura 2A (Duarte e Zanetti, 2014). 

Também o sistema reprodutor do macho é semelhante ao dos ruminantes 

domésticos, sendo constituído por um pénis cuja porção livre se encontra resguardada no 

prepúcio, o escroto que aloja os testículos e epidídimos, um par de canais deferentes, e 

pelas glândulas acessórias que comportam vesiculas seminais, próstata e glândulas bulbo-

-uretrais (figura 2B). O pénis é de tipo fibro-elástico e dispõem de uma flexura sigmoide 

que permite o alongamento do pénis durante a cópula (Duarte e Zanetti, 2014).  

 

Figura 2 – Trato reprodutivo de animais da família Cervidae. (A) aparelho genital da fêmea (B) 

aparelho genital do macho (adaptado de Duarte e Zanetti, 2014). 
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1.2.2 Ciclo reprodutivo 

 

1.2.2.1 Fêmea 

A atividade reprodutiva dos indivíduos da espécie Cervus elaphus exibe um 

padrão sazonal, sendo esta fortemente influenciada por diversos fatores, como a condição 

corporal, o estado fisiológico, o clima e a latitude da região e, principalmente, pelo 

fotoperíodo cuja ação está esquematizada na figura 3. A época de reprodução desta 

espécie decorre nos meses de Outono e Inverno, quando os dias têm curta duração (Asher, 

2011; Asher, Monfort e Wemmer, 1999; García et al., 2002). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3 – Efeito do fotoperíodo sobre a atividade reprodutiva nas fêmeas da espécie Cervus 

elaphus. A – Passagem de informação luminosa da retina para o núcleo supra-quiasmático; B – 

Sinapse a nível do gânglio cervical superior; C – Estimulação da glândula pineal (adaptado de 

Senger, 2005). 
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O período de luminosidade controla o ritmo de secreção de melatonina pela 

glândula epífise através da informação luminosa recebida pela retina que é processada 

pelo núcleo supra-quiasmático e chega à epífise por via nervosa simpática (Senger, 2005). 

A ação final da melatonina é a regulação da secreção hipotalâmica da hormona 

libertadora de gonadotrofinas (GnRH), que funciona como mediador da secreção de 

gonadotrofinas. Assim, nas fêmeas da espécie Cervus elaphus, em períodos de dias curtos 

e noites longas, a produção de melatonina durante a noite é superior, deixando de ocorrer 

inibição da secreção de GnRH e, em consequência, aumentando os níveis plasmáticos de 

gonadotrofinas, nomeadamente, das hormonas folículo-estimulante (FSH) e luteinizante 

(LH) (Asher, 2011; Senger, 2005). 

É de salientar que a translocação desta espécie para regiões localizadas abaixo da 

linha do Equador leva à alteração da data de início do ciclo com uma diferença de 

aproximadamente seis meses (Asher, 2011; Asher, Monfort e Wemmer, 1999; García et 

al., 2002). 

As fêmeas desta espécie são consideradas poliéstricas sazonais de dias curtos. 

Após atingirem a puberdade, com idades compreendidas entre os dois e três anos, fêmeas 

não-gestantes podem apresentar entre quatro a nove ciclos éstricos contínuos por época 

até ficarem gestantes, cada um deles com uma duração aproximada de 17 a 19 dias. A 

fêmea é considerada monovulatória e apresenta entre duas a quatro ondas de folículos 

dominantes por cada ciclo (Asher, 2011). A época de reprodução dura entre três e seis 

meses, ocorrendo um anestro sazonal nos restantes meses do ano. Em anestro, a 

concentração de progesterona no plasma mantém-se em níveis basais, cerca de 0,14 ± 

0,01 ng/mL (García et al., 2002). 

Regra geral, o período de transição da fase de anestro para o início da época 

reprodutiva é precedido por uma “ovulação silenciosa”, isto é, uma ovulação não 

acompanhada de expressão do comportamento de estro, e que origina um corpo lúteo de 

vida mais curta, com duração de oito a dez dias. Isso acontece pois, após um período de 

anestro longo, é necessária uma certa concentração plasmática de progesterona que 
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facilita a sensibilidade do eixo hipotálamo-hipófise aos estrogénios, originando um 

comportamento de estro mais evidente (Asher, 2011). 

O início do estro coincide com o pico de LH pré-ovulatório que antecede a 

ovulação em 24 horas. No momento da ovulação a concentração plasmática de 

progesterona é ainda basal, apresentando valores próximos de 0,15 ± 0,03 ng/mL (García 

et al., 2002).  

Geralmente, a primeira indicação de que a fêmea se encontra no estro é a pouca 

distância a que se encontra do macho (entre dez a quinze metros) (Guinness, Lincoln e 

Short, 1971). 

A fêmea apresenta um corrimento vaginal sero-mucoso fluido com um odor 

penetrante que evolui ao longo do ciclo para um corrimento mais espesso e viscoso. Este 

odor atrai o macho, que a persegue e estica o pescoço para cheirar e lamber a vulva 

exibindo em reação, e sempre que a fêmea urina, o reflexo de Flehmen. Após várias 

tentativas de monta por parte do macho, a fêmea torna-se cada vez mais recetiva até 

finalmente ocorrer a cópula. Por norma, após uma cópula bem-sucedida, esta fase do ciclo 

termina; no entanto, o cio pode ter uma duração total de até 24 horas (Asher, 2011; 

Guinness, Lincoln e Short, 1971). 

Após a ovulação, a formação do corpo lúteo está associada ao aumento da 

secreção de progesterona. A concentração plasmática máxima de progesterona ocorre 

entre o dia dez e o dia dezasseis do ciclo éstrico (dia zero, correspondendo ao dia da 

ovulação), quando esta atinge valores máximos próximos de 1,8 ng/mL (Asher, 2011; 

García et al., 2002). 

Em fêmeas não gestantes, o corpo lúteo regride rapidamente, no espaço de um a 

três dias; a concentração de progesterona regressa a níveis basais e a fêmea entra 

novamente em estro (Asher, 2011; García et al., 2002). Alguns estudos sugerem que, em 

fêmeas gestantes, é o corpo lúteo que suporta a gestação através da secreção de 

progesterona, que se mantém em concentrações plasmáticas elevadas até um a dois dias 

antes da data do parto (Asher, 2011). 

Nesta espécie, não ocorre diapausa embrionária e a gestação tem uma duração 

média de 233 dias (Fenelon e Renfree, 2018; Scott et al., 2008). Contudo, em animais de 
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vida-livre, para que os partos ocorram na época mais favorável à sobrevivência dos 

neonatos, parece existir um mecanismo compensatório, originando uma correlação 

negativa entre a data de conceção e a duração da gestação. Assim, fêmeas que ficam 

gestantes muito cedo ou mais tarde na época reprodutiva apresentam gestações com 

duração mais longa e mais curta, respetivamente. Um estudo realizado na Nova Zelândia 

em 2008 demonstrou que para cada dez dias de avanço na data de conceção ocorria um 

avanço na data do parto de cerca de seis a oito dias (Scott et al., 2008). 

Num trabalho publicado posteriormente, Scott e colaboradores (2015) verificaram 

que o estado nutricional da fêmea no terceiro trimestre de gestação é um dos principais 

fatores interveniente a este mecanismo compensatório que permite que os partos ocorram 

na época mais favorável à sobrevivência dos neonatos. Neste estudo foi comparada a 

duração da gestação em fêmeas que, com a mesma data de conceção, foram alimentadas 

ad libitum ou submetidas a restrição alimentar. Estas últimas apresentaram gestações mais 

longas que as fêmeas alimentadas ad libitum. Este mecanismo só é eficiente na 

compensação de atrasos no desenvolvimento fetal na situação de fêmeas com nível 

nutricional bom a moderado (Scott et al., 2015). 

 

1.2.2.2 Macho 

À semelhança do que se observa nas fêmeas, após atingirem a puberdade, também 

os machos desta espécie apresentam modificações sazonais significativas na sua 

fertilidade, morfologia e comportamento. Estas modificações são acompanhadas pela 

alteração do volume e atividade testicular que se encontram sob controlo das 

gonadotrofinas. Em particular, a amplitude e frequência da secreção de LH são mais 

baixas na fase de quiescência reprodutiva e aumentam à medida que ocorre a diminuição 

do fotoperíodo, promovendo o início da atividade reprodutiva nos machos desta espécie 

(Asher, Monfort e Wemmer, 1999). 

O aumento do tamanho testicular ao longo da época reprodutiva é acompanhado 

pela estimulação concomitante da espermatogénese e do aumento da secreção de 

testosterona. A atividade testicular permanece ao longo de todo o inverno com uma 

moderada a elevada secreção de testosterona e elevada produção de espermatozoides 

(Asher et al., 1994). 
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O aumento dos níveis de testosterona circulantes leva à manifestação mais 

exuberante de caracteres sexuais secundários, como a mineralização das hastes, alteração 

da pelagem, hipertrofia da musculatura do pescoço, e ao aumento da agressividade dos 

machos nesta época, tornando-os intolerantes à presença de outros. O ciclo de 

regeneração anual das hastes está diretamente relacionado com as variações na 

concentração plasmática de testosterona. A mineralização das hastes ocorre quando a 

concentração plasmática de testosterona é elevada, na estação reprodutiva; 

posteriormente, a sua queda está associada à diminuição brusca de testosterona, quando 

esta estação termina (Asher et al., 1994). 

No fim da época de reprodução, a secreção de LH começa a diminuir e as gónadas 

masculinas regridem em tamanho. Nesta fase, a secreção de testosterona decresce 

rapidamente e a espermatogénese suspende-se por completo após o fim desta época. Em 

consequência do decréscimo dos níveis de testosterona, os machos perdem as hastes e 

perdem fertilidade por aproximadamente dois meses, voltando a adquirir gradualmente 

capacidade de fecundação até ao fim do Verão (Asher et al., 1994; Asher, Monfort e 

Wemmer, 1999). 

Embora a puberdade ocorra em média entre os seis e os dez meses de idade, em 

vida-livre, os machos só atingem a maturidade sexual aproximadamente aos dois anos de 

idade, quando os caracteres sexuais secundários se tornam evidentes (Baldwin, 2020c). 

 

1.3 Alterações morfológicas e comportamentais no macho 

As variações sazonais na secreção de androgénios no macho afetam a expressão 

de diversas características sexuais secundárias, nomeadamente o ciclo de 

desenvolvimento e queda hastes, o som das vocalizações emitidas, a pelagem, o odor e o 

seu comportamento, que se torna mais agressivo durante a época de reprodução (Malo et 

al., 2009; Thornton et al., 2001). 
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1.3.1 Hastes 

As hastes são consideradas estruturas peculiares pela sua capacidade de 

regeneração anual e estão presentes somente nos cervídeos. O seu crescimento ocorre 

através de uma ossificação endocondral das células-tronco com origem no periósteo de 

uma protuberância anatomicamente distinta do osso frontal, denominada por pedículo 

(Fletcher et al., 2016; Kuzmova, 2011). O desenvolvimento dos pedículos ocorre ainda 

durante a vida fetal do macho da espécie Cervus elaphus. No entanto regridem na fase 

final da gestação, voltando a crescer somente quando o macho atinge a puberdade 

(Kuzmova, 2011). Nos primeiros anos, devido ao elevado número de células-tronco 

presentes no periósteo, os pedículos são mais longos, diminuindo progressivamente de 

comprimento a cada ano, podendo estar ausentes em animais mais velhos. 

Especificamente, nos machos da espécie Cervus elaphus, os pedículos podem apresentar, 

cada um, até cinco centímetros de comprimento. Na Figura 4 estão ilustradas as duas 

frações que compõem cada haste; uma delas é permanente (o pedículo), isto é, conservada 

mesmo após a queda da haste, e a outra é cíclica, sendo regenerada anualmente e 

composta por um ramo principal com várias projeções laterais cujo número parece variar 

conforme a idade do animal (Li, Pearson e McMahon, 2013). 

 

 

  

 

 

 

 

Figura 4 – Constituição das hastes em cervídeos. Cada haste é composta por uma fração 

permanente (Pe – Pedículo) e outra cíclica (An). Nesta última estão presentes, em cada 

ramificação, os centros de crescimento (GC). Na fração permanente encontram-se células-tronco 

no periósteo que envolve o pedículo (PP), que permitem a regeneração anual das hastes. Apenas 

a fração cíclica é revestida por uma pele aveludada durante a sua fase de crescimento (adaptado 

de Li, Pearson e McMahon, 2013). 
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1.3.1.1 Ciclo de regeneração anual 

Na espécie Cervus elaphus, as hastes fazem parte dos caracteres sexuais 

secundários. Apenas estão presentes nos machos e o seu ciclo de desenvolvimento 

encontra-se, como já mencionado, sob influência de concentrações plasmáticas de 

testosterona, devido à presença de recetores de androgénios nas células-tronco do 

periósteo pedicular. Ainda assim, as hormonas que respondem às alterações de 

fotoperíodo, como as hormonas da tiroide, o cortisol e a prolactina, poderão ter efeito 

sobre o ciclo de crescimento das hastes; no entanto o seu papel permanece pouco claro. 

Também o Fator de Crescimento semelhante à Insulina tipo I (IGF-1), pelo seu efeito 

mitogénico dose-dependente, parece desempenhar um papel importante na fase de 

crescimento, na época de contra-estação, quando a concentração plasmática de 

testosterona é mínima; no entanto a sua função só foi comprovada em estudos in vitro 

(Bartos, Schams e Bubenik, 2009; Kuzmova, 2011; Li, Pearson e McMahon, 2013). 

Quando ocorre um decréscimo rápido e acentuado na concentração plasmática de 

testosterona, logo após o fim da época reprodutiva, surge um aumento da atividade 

osteoclástica no pedículo distal que conduz à queda das hastes, surgindo imediatamente 

o início da formação de um novo par com origem nas células-tronco no periósteo que 

envolve o pedículo (Kuzmova, 2011; Li et al., 2003; Munk et al., 2015). 

Com uma concentração plasmática de testosterona mínima, ainda na época de 

contra-estação, as hastes crescem rapidamente, atingindo uma taxa de crescimento 

superior a um centímetro por dia. Nesta fase, as hastes são cartilaginosas e estão 

revestidas por uma pele aveludada. Esta tem origem na pele que reveste o pedículo que 

sofre alterações que incluem espessamento da epiderme, perda dos músculos eretores dos 

pelos e de glândulas sudoríparas, aumento do número e tamanho de glândulas sebáceas 

multilobadas e neogénese de folículos pilosos. Esta pele apresenta ainda inúmeros vasos 

sanguíneos e terminações nervosas (Fletcher et al., 2016; Li, Pearson e McMahon, 2013). 

Estudos anatómicos mostraram que o suprimento sanguíneo das hastes em 

crescimento tem a sua origem na artéria carótida externa e que a sua inervação é feita 

através de ramos nervosos com origem nos nervos cranianos trigémeo (V) e facial (VII) 

(Nieto-Diaz et al., 2012). A presença de terminações nervosas tornam as hastes 

extremamente sensíveis, impedindo que os machos as usem como arma durante as lutas 
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pela posição hierárquica no grupo, durante a época de contra-estação (Fletcher et al., 

2016; Kuzmova, 2011). 

Com o aproximar da época de reprodução, à medida que a concentração 

plasmática de testosterona aumenta, as hastes mineralizam e o suprimento sanguíneo da 

pele que as reveste diminui gradualmente até ocorrer necrose vascular, levando à queda 

da pele aveludada de revestimento. Este processo demora aproximadamente duas 

semanas após a mineralização completa das hastes e é acelerado pela raspagem voluntária 

das hastes contra árvores e arbustos associado ao prurido causado pelo início do 

desprendimento desta pele (Fletcher et al., 2016; Nieto-Diaz et al., 2012; Scott et al., 

2015). A figura 5 ilustra as diversas fases do ciclo de regeneração das hastes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5 – Ciclo de regeneração das hastes. (a) Início da formação de um novo par de hastes logo 

após a queda do anterior; (b) Por vezes, as hastes caiem com alguns dias de diferença uma da 

outra; (c) As hastes crescem rapidamente a uma taxa de crescimento superior a um cm por dia; 

(d) Hastes ramificadas cobertas por pele aveludada; (e) Três meses após o início do ciclo; (f) 

Perda da pele aveludada e início da mineralização das hastes. (adaptado de Fletcher et al., 2016; 

Britannica Online Encyclopedia, [s.d.]). 
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O período em que os machos permanecem com as hastes mineralizadas e, por 

conseguinte, dessensibilizadas pela perda de inervação, coincide com a época de 

reprodução desta espécie, permitindo que estas assumam um papel fundamental nos 

conflitos que ocorrem nesta fase (Kuzmova, 2011). 

Assim que os níveis de testosterona voltam a diminuir, após o fim da época de 

reprodução, as hastes mineralizadas caiem, iniciando-se um novo ciclo (Kuzmova, 2011). 

Machos com níveis circulantes de testosterona mais elevados durante a atividade 

reprodutiva, geralmente machos dominantes, são os primeiros a perder as hastes, podendo 

nessa altura existir um corrompimento da hierarquia dos grupos, na medida em que 

machos anteriormente subordinados passam a ser dominantes. Tal fenómeno apenas se 

mantém até que todos se encontrem no início de um novo ciclo de crescimento das hastes, 

permitindo que machos outrora dominantes recuperem a sua posição (Bartos e Bubenik, 

2011; Hall, 1983; Lincoln, 1972a). 

Lincoln (1972) e, mais recentemente, Bartos (2011) demonstraram a existência de 

relação entre a posição hierárquica, a presença e a fase de desenvolvimento das hastes. 

Ambos referem que a presença de hastes é um fator fundamental para o estabelecimento 

da posição hierárquica no grupo e que para além da sua função como arma, estas exercem 

um efeito visual, denotando a força, o vigor e o estatuto social do indivíduo, (Bartos e 

Bubenik, 2011; Lincoln, 1972a). 

 

1.3.1.2 Influência da testosterona sobre o ciclo de 

regeneração anual das hastes 

Como referido anteriormente, a testosterona tem um papel fundamental no 

controlo do ciclo de desenvolvimento e queda das hastes (Malo et al., 2009). 

Na castração de machos da espécie Cervus elaphus, a ausência de testosterona 

provoca a queda prematura das hastes, independentemente da época do ano, impedindo a 

sua maturação final. Após a queda do par de hastes imaturo, surge o início da formação 

de um novo par que mantem a pele aveludada permanentemente e nunca ossifica. A 

castração poderá ainda resultar no surgimento de formações aberrantes com origem nos 
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tecidos que constituem as hastes, afetando o tecido ósseo e a pele aveludada, situações 

que se podem nomear como antleromas, "peruca de hastes" ou “cato de hastes” (Munk et 

al., 2015). 

O termo antleroma designa crescimentos neoplásicos fibrocartilaginosos de pele 

em hastes de cervídeos castrados. Este termo é associado a uma neoplasia relatada em 

várias espécies de cervídeos de vida-livre e cativeiro, que parece estar associada a níveis 

anormais de testosterona circulante, como em casos de hipogonadismo, criptorquidismo, 

castração, toxinas e outros agentes que causem uma desregulação do sistema endócrino 

(Howerth, Nemeth e Ryser-Degiorgis, 2018; Munk et al., 2015). A figura 6 ilustra um 

caso de antleroma num macho castrado da espécie Cervus elaphus. Os casos registados 

em animais de vida-livre são raros, sendo que algumas subpopulações poderão ter uma 

maior incidência pela sua variabilidade genética limitada ou por aumento da exposição a 

toxinas que desencadeiam o desenvolvimento destas formações tumorais (Munk et al., 

2015). 

A sua apresentação é variável e consiste na distorção de um ou mais ramos das 

hastes. Tumores de maior dimensão podem projetar-se internamente e comprimir o tecido 

cerebral, conduzindo à morte do animal (Howerth, Nemeth e Ryser-Degiorgis, 2018). 

Apesar de serem consideradas benignas, estas estruturas podem tornar-se massivas, 

originando graves consequências caso se tornem uma fonte de infeção ou se a sua 

dimensão interferir com a visão ou mastigação do indivíduo (Goss, 1983). 
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Figura 6 - Antleroma num veado macho castrado da espécie Cervus elaphus (Fletcher et al., 

2016). 

 

Embora não existam casos reportados de transformações malignas destas 

estruturas, um veado-de-cauda-branca em vida-livre diagnosticado com um antleroma 

morreu devido à invasão extrema e destruição dos tecidos constituintes do crânio e 

compressão do Sistema Nervoso Central (SNC) (Kierdorf et al., 2004; Munk et al., 2015). 

Nestes casos, o tratamento instituído passa pela administração de testosterona 

exógena, a remoção cirúrgica dos antleromas ou conjugação destes dois procedimentos 

(Fletcher et al., 2016). 

 

1.3.2 Desenvolvimento de juba e musculatura do pescoço 

Durante a época de reprodução, em machos adultos, desenvolve-se uma juba cujo 

comprimento pode atingir até duas vezes o comprimento da restante pelagem de inverno. 

Este crescimento é testosterona-dependente e está associado à presença de recetores de 

androgénios nas células da papila dérmica dos folículos pilosos localizadas na derme do 

pescoço, desencadeando a expressão de genes associados ao surgimento desta juba (Li, 

Pearson e McMahon, 2013; Thornton et al., 2001).  

Além da juba, ocorre também hipertrofia da musculatura do pescoço e laríngea e, 

por consequência, alteração do som das vocalizações – ou bramidos – emitidos pelos 

machos. Estes são muito frequentes na época de reprodução e, aparentemente, têm como 

função publicitar a presença e o vigor do macho que os emite aos seus adversários na 

competição pelo harém (Clutton-Brock e Albon, 1979b; Suttie, 1985). 

 

1.3.3 Agressividade 

Na época de reprodução, devido à elevada concentração plasmática de 

testosterona, de forma a proteger o seu harém e garantir a possibilidade de copular com o 

maior número de fêmeas, os machos tornam-se extremamente agressivos entre si 

(Lincoln, Guinness e Short, 1972b). Nas lutas decorrentes nesta fase do ano, é frequente 

observar os machos seguirem até um dado local onde entrelaçam as suas hastes, já 
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mineralizadas, e se empurram mutuamente, tentando causar o desequilíbrio e lesão ao 

adversário (Malo et al., 2009). Estes conflitos podem provocar graves lesões, muitas 

vezes irreversíveis, que tornam o animal incapacitado para a atividade reprodutiva, e que 

podem mesmo ser fatais (Clutton-Brock et al., 1979a; Kuzmova, 2011). 

Como mencionado anteriormente, na época de contra-estação também é possível 

observar conflitos entre machos de forma a estabelecer a sua posição na hierarquia do 

grupo; no entanto, as lesões causadas no decorrer destes conflitos não apresentam um 

nível de gravidade tão elevado como as provocadas durante os confrontos da época de 

reprodução. Esta situação pode dever-se ao facto das hastes ainda estarem cobertas por 

veludo, pelo que são muito sensíveis e, consequentemente, não são utilizadas como arma 

na época de contra-estação (Kuzmova, 2011), como já mencionando. Assim, nas lutas 

pela posição hierárquica é comum observar os indivíduos apoiados somente nos membros 

posteriores a empurrarem-se mutuamente com os membros anteriores. Estas agressões 

são acompanhadas por outros comportamentos como ranger dos dentes, levantamento do 

lábio e inclinação da cabeça para trás (Appleby, 1983). 

No seu habitat natural, em vida-livre, estes animais são capazes de percorrer 

longas distâncias para se adaptarem às alterações sazonais das condições climáticas e da 

disponibilidade de alimentos, quer para evitar conflitos sociais, em particular durante a 

época de reprodução quando os machos se tornam intolerantes à presença de outros 

machos (Pépin, Morellet e Goulard, 2009). Em cativeiro há uma limitação do espaço que 

não permite o afastamento destes animais, e postos específicos de alimentação, 

favorecendo o aumento da frequência de conflitos entre os mesmos ao longo do ano. Além 

disso, não ocorre segregação sexual na época de contra-estação, sendo os grupos mistos, 

ou seja, independentes do género dos indivíduos, e organizados por faixa etária e posição 

hierárquica (Bartos, 1986; Bartos e Bubenik, 2011; Pépin, Morellet e Goulard, 2009). 

 

1.4 Lesões e patologias associadas ao stresse 

Os animais da espécie Cervus elaphus sofrem frequentemente lesões traumáticas. 

Sobretudo durante a época de reprodução, os machos apresentam feridas perfurantes 
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resultantes das lutas que ocorrem nesta fase. No entanto, outras lesões poderão surgir ao 

longo ano devido a conflitos sociais, inclusive entre fêmeas (Masters e Flach, 2015). 

 De acordo com o estudo realizado em 1979 por Clutton-Brock e colaboradores, 

no Centro de investigação de King’s College, em Cambridge, anualmente mais de seis 

por cento (%) dos veados machos de vida-livre em atividade reprodutiva da ilha de Rùm, 

na Escócia, apresentam lesões permanentes resultantes dos conflitos que ocorrem nesta 

época (Clutton-Brock et al., 1979a). 

Embora a literatura disponível sobre lesões associadas a conflitos entre animais 

em cativeiro seja escassa, é possível estimar que, considerando a limitação do espaço, os 

confrontos existentes entre estes animais sejam em maior número e, por conseguinte, a 

percentagem de lesões por eles apresentadas, seja também maior. Acresce a este tipo de 

lesões a ocorrência também de lesões associadas ao embate contra a vedação do território 

onde se encontram confinados. Geralmente, em cativeiro, estes embates ocorrem na 

sequência de tentativas de fuga em perseguições realizadas por animais no mesmo local 

ou por métodos de captura inadequados que induzam uma resposta de stresse no animal 

(Masters e Flach, 2015). 

Enquanto presas, os cervídeos são extremamente sensíveis a situações que possam 

desencadear uma resposta de stresse. Esta resposta ocorre no seguimento de um estímulo 

nocivo externo como a predação, alterações climáticas e do habitat, distúrbios 

antropogénicos e traumatismos, que desencadeiam uma série de reações em cascata que 

envolvem o eixo hipotálamo-hipófise-adrenocortical e o sistema simpático-

adrenomedular. A ativação destes mecanismos fisiológicos provoca um acréscimo da 

secreção de glucocorticoides e catecolaminas e, em situações extremas, podem mesmo 

causar o gasto excessivo das reservas energéticas do animal (Bateson e Bradshaw, 2000; 

Vilela et al., 2020). Na sequência destes eventos tem sido frequentemente associado, em 

animais da espécie Cervus elaphus, o desenvolvimento de hipertermia e de uma síndrome 

designada por miopatia de captura (Ashraf et al., 2019; Caulkett e Arnemo, 2014; 

Paterson, 2014). 
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1.4.1 Miopatia de captura 

A miopatia de captura (MC) é uma doença metabólica, não-infeciosa e musculo-

degenerativa que afeta diversas espécies em cativeiro e em vida-livre, em particular 

ungulados, com taxas de morbilidade e mortalidade significativas. Esta condição é 

frequentemente associada a situações de stresse e esforço físico intenso, como 

perseguições, capturas, contenção e transporte de animais, podendo também ser 

secundário a outras doenças e traumatismos (Bateson e Bradshaw, 2000; Paterson, 2014). 

A figura 7 ilustra uma situação de MC num macho da espécie Cervus elaphus como 

consequência de perseguições e agressões por outros indivíduos do grupo em cativeiro. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 7 – Macho da espécie Cervus elaphus em cativeiro com MC devido a traumatismo e 

perseguições por outros indivíduos do mesmo grupo. 

 

A miopatia de captura diferencia-se de outros tipos de rabdomiólise que ocorrem 

em animais domésticos, pois para além do tecido muscular esquelético também poderá 

ocorrer afeção do tecido muscular cardíaco em resposta a situações de stresse extremo e 

esforço físico intenso (Paterson, 2014). 



21 
 

Os sinais clínicos associados a esta condição incluem rigidez muscular, dor 

muscular intensa, ataxia, paresia, torcicolo, prostração e paralisia. A morte dos animais 

afetados pode ocorrer após um período variável de tempo, entre alguns minutos, horas, 

dias ou até semanas após o evento inicial (Paterson, 2014). 

A evolução da miopatia de captura é altamente imprevisível e as manifestações da 

doença variam entre espécies e indivíduos. Em geral, o tratamento tem uma baixa taxa de 

sucesso e o seu prognóstico é sempre reservado, sendo fundamental a aplicação de 

medidas de prevenção desta doença (Cubas, Ramos Silva e Catâo-Dias, 2014; Paterson, 

2014). 

 

1.4.1.1 Etiologia e fatores predisponentes  

Em 1982, Chalmers e Barrett sugeriram que o stresse gerado pelo medo e 

ansiedade eram os mecanismos que desencadeavam a MC e que o desenvolvimento desta 

doença poderá ser influenciado por predisposições genéticas ou adquiridas (Chalmers e 

Barrett, 1982 citado por Paterson, 2014). 

Os procedimentos de captura em dias de temperatura elevada, um esforço físico 

intenso e prolongado e métodos de contenção e transporte inadequados parecem agir 

como fatores predisponentes ao desenvolvimento de MC (Mirian, Alhami e Hamidieh, 

2011; Paterson, 2014). 

O uso de alguns fármacos, sobretudo opióides, com efeitos colaterais como 

excitação, rigidez muscular, hipoventilação, secreção de catecolaminas e hipertermia, 

juntamente com situações de hipoxemia e elevada perda de fluidos podem aumentar 

significativamente o risco de desenvolvimento de MC. Outros fatores que poderão ser 

predisponentes ao desenvolvimento desta doença são as doenças pré-existentes que 

tornem o animal mais debilitado, deficiências em vitamina E e selénio, idade e género 

(Breed et al., 2020; Paterson, 2014). 
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1.4.1.2 Patofisiologia 

A MC é um processo dinâmico e complexo que envolve pelo menos três 

componentes: perceção do medo, interação entre o Sistema Nervoso Simpático (SNS) e 

adrenal e atividade muscular (Spraker, 1993 citado por Paterson, 2014). 

A atividade muscular é ativada pela resposta ao medo. O medo da perseguição e 

captura é assimilado pelo animal e integrados ao nível do tálamo, resultando na ativação 

do córtex motor (Spraker, 1993 citado por Paterson 2014). 

Na MC, por exaustão do SNS e adrenal e pelo gasto excessivo das reservas 

energéticas do animal, parece ocorrer uma alteração do fluxo sanguíneo que, por 

consequência, induz uma redução do oxigénio e nutrientes que chegam às células e da 

eliminação das moléculas resultantes do metabolismo celular. Quando as reservas de 

oxigénio são insuficientes a atividade muscular pode ser sustentada, por um curto período, 

pelo recurso à glicólise anaeróbica, de que resulta a acumulação de ácido lático nos 

músculos, causando fatiga. A associação da acidose gerada pela acumulação de ácido 

lático, a hipoxia e acumulação de calor decorrente da atividade muscular induzem necrose 

das células musculares. Um mecanismo semelhante poderá ocorrer no miocárdio (Duarte, 

2014; Spraker, 1993 citado por Paterson, 2014). 

A necrose dos miócitos acompanha-se do extravasamento de mioglobina e 

potássio para o interstício celular, que são captados pela circulação sanguínea e 

distribuídos por todo o corpo (Duarte, 2014). A mioglobina libertada pelas células 

afetadas resulta em necrose tubular e insuficiência renal aguda (Vanholder et al., 2000). 

 Em paralelo, o acréscimo de potássio reduz o potencial elétrico das membranas 

das fibras cardíacas e impede a sua repolarização, contribuindo para o desenvolvimento 

de fibrilação ventricular e insuficiência cardíaca aguda (Duarte, 2014). 

 

1.4.1.3 Síndromes clínicas e patológicas  

A necrose das fibras musculares conduz à saída do conteúdo intracelular, 

incluindo a creatina-quinase (CK) e mioglobina para a corrente sanguínea. Assim, a 

miopatia de captura pode manifestar-se de diferentes formas e com sequelas variáveis, 

dependendo da espécie, do indivíduo e das circunstâncias. De acordo com a apresentação 
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clínica, é possível diferenciar quatro síndromes primárias de MC: a Síndrome hiperaguda 

ou choque de captura, a Síndrome aguda ou ataxia mioglobinúrica, a Síndrome subaguda 

ou de rutura muscular e a Síndrome aguda retardada ou debilidade crónica (Spraker, 1993 

citado por Breed et al., 2020). É importante salientar que o desenvolvimento da miopatia 

de captura é contínuo e, consequentemente, alguns indivíduos poderão apresentar sinais 

que se sobrepõem a várias síndromes (Paterson, 2014). 

 

Síndrome hiperaguda ou choque de captura  

Esta síndrome pode desencadear-se durante um estímulo nocivo ou na captura, e 

a morte do animal ocorrer até seis horas após o estímulo inicial. Os sinais clínicos incluem 

taquipneia, taquicardia, pulso fraco, hipertermia, letargia e morte. Nos achados 

bioquímicos observa-se o aumento das enzimas aspartato aminotransferase (AST), 

desidrogenase láctica (LDH) e CK (Breed et al., 2020). 

As lesões post mortem mais frequentes são a congestão severa no intestino 

delgado, fígado e pulmões e o edema pulmonar. Por vezes, pode encontrar-se sangue no 

lúmen do intestino delgado. Os achados histopatológicos podem incluir áreas multifocais 

de necrose no tecido muscular esquelético, cérebro, fígado, coração, glândulas adrenais, 

linfonodos, baço, pâncreas e túbulos renais; as lesões são mais pronunciadas em animais 

que apresentaram hipertermia. Ocasionalmente, observam-se pequenos trombos nos 

capilares de vários órgãos (Breed et al., 2020; Paterson, 2014). 

 

Síndrome aguda ou de ataxia mioglobinúrica  

Na literatura disponível esta é a síndrome considerada como a forma mais 

frequente de MC. Esta pode tornar-se evidente várias horas ou até alguns dias após o 

evento inicial. Os sinais clínicos podem incluir ataxia, torcicolo e mioglobinúria. Os 

níveis séricos das enzimas AST, LDH, CK e da ureia encontram-se elevados. Os animais 

que manifestam sinais ligeiros têm maior probabilidade de sobrevivência do que os 

indivíduos que demonstram sinais moderados a severos (Breed et al., 2020; Paterson, 

2014). 
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Algumas lesões renais e do tecido muscular esquelético podem ser observadas a 

olho nu, como o aumento de tamanho e uma coloração escurecida. Regra geral, a bexiga 

encontra-se vazia ou com pequenas quantidades de urina de coloração acastanhada. Os 

músculos da zona cervical e lombar, assim como os extensores e flexores dos membros, 

contêm zonas multifocais pálidas com pequenos focos brancos num padrão linear. As 

lesões são bilaterais e não simétricas, sendo mais subtis em animais que morrem um a 

dois dias após a captura. Nos casos crónicos, os indivíduos poderão apresentar pequenas 

roturas de tecido muscular necrosado (Breed et al., 2020; Paterson, 2014). 

 As lesões histopatológicas encontram-se localizadas, sobretudo, no córtex renal 

e no tecido muscular esquelético. As lesões renais são caracterizadas pela dilatação dos 

túbulos e necrose moderada a grave. As lesões musculares são caracterizadas por 

rabdomiólise aguda, pela presença de miócitos aumentados de tamanho e com perda de 

estriação e pela fragmentação das miofibrilas. Nesta síndrome o tecido cardíaco também 

é severamente afetado, sendo por isso nomeada por alguns autores como cardiomiopatia 

induzida por captura (Breed et al., 2020; Paterson, 2014). 

 

Síndrome subaguda ou de rutura muscular  

O surgimento de sinais clínicos nesta síndrome é mais demorado, não se 

manifestando senão passadas 24 a 48 horas após o evento inicial. No exame físico é 

possível observar hiperflexão do jarrete devido a rutura bilateral dos músculos 

gastrocnémios. Frequentemente, animais afetados com esta síndrome são incapazes de se 

manter em estação, apresentando tetraplegia e torcicolo, por afeção dos músculos 

cervicais, no exame físico (Breed et al., 2020). 

Os níveis séricos das enzimas AST, LDH e CK encontram-se muito elevados. Em 

geral, a maior parte dos animais que sofrem desta síndrome morrem um a dois dias após 

a captura. No entanto, alguns poderão sobreviver durante algumas semanas (Paterson, 

2014). 

No momento da necrópsia é frequente observarem-se extensas hemorragias 

subcutâneas nos membros posteriores, e lesões multifocais pálidas, e de tamanho variável 

nos membros anteriores e posteriores, diafragma, músculos cervicais e lombares. As 
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lesões musculares apresentadas são semelhantes às descritas na síndrome de ataxia 

mioglobinúrica, mas, neste caso, mais extensas e graves (Breed et al., 2020; Paterson, 

2014). 

Múltiplas ruturas de tamanho variável são observadas em tecido muscular 

necrótico. Os músculos gastrocnémio, subescapular, glúteo médio e profundo, 

semitendinoso e semimembranoso apresentam-se frequentemente ruturados. As lesões 

histológicas encontram-se localizadas, sobretudo, no tecido muscular esquelético e são 

caracterizadas por necrose severa e difusa (Paterson, 2014). 

 

Síndrome aguda retardada ou debilidade crónica 

Embora rara, esta síndrome pode ser observada nas primeiras 24 horas em animais 

em cativeiro. Os indivíduos aparentam estar normais até receberem um estímulo que 

induza uma resposta de stresse aguda. Quando se encontram sob stresse, tentam escapar, 

correm e param abruptamente, ficando em posição estática. Nesta fase, verifica-se 

midríase e a morte do animal em alguns minutos por fibrilação ventricular. Curiosamente, 

a maioria dos indivíduos afetados por esta síndrome apresentam na sua história clínica 

pelo menos um evento que tenha induzido stresse, como a captura, anteriormente (Breed 

et al., 2020). Segundo Montané e colaboradores, esta síndrome é consequência de um 

pico de adrenalina que, associada à hipercalémia, causa fibrilação ventricular do 

miocárdio e, por consequência, a morte do animal. 

As enzimas AST, LDH e CK encontram-se em concentrações plasmáticas 

elevadas (Paterson, 2014). Geralmente, não se verificam alterações histopatológicas; 

muito raramente encontram-se pequenos focos pálidos no tecido muscular esquelético. 

Quando presentes, as lesões histopatológicas são caracterizadas por rabdomiólise do 

tecido muscular esquelético, sobretudo nos membros posteriores. O tecido cardíaco 

também pode estar afetado, apresentando áreas de fibrose intersticial (Breed et al., 2020; 

Paterson, 2014). 
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1.4.1.4 Tratamento  

O tratamento da miopatia de captura é, na maior parte dos casos, ineficaz (Breed 

et al., 2020; Paterson, 2014). Por consequência, a maioria dos protocolos propostos para 

o tratamento desta doença em animais selvagens não apresentam dados que comprovem 

a sua eficácia. Além disso, o tratamento de mamíferos de grande porte com esta afeção, 

como é o caso dos cervídeos, é frequentemente realizado a campo, tornando-o ainda mais 

desafiador. 

A maioria dos tratamentos sugeridos visa o controlo da dor, o relaxamento 

muscular, a correção da desidratação, de desequilíbrios eletrolíticos e da hipoperfusão 

tecidual e, redução da temperatura corporal. O suporte nutricional e a fisioterapia também 

poderão contribuir para o sucesso do tratamento (Breed et al., 2020). 

 

Analgesia 

Animais que sofrem de miopatia de captura podem apresentar dores musculares 

intensas e, por consequência, um aumento do stresse e ansiedade, dificultando o 

tratamento da doença (Paterson, 2014). 

A administração de anti-inflamatórios não esteroides (AINEs) pode ser uma 

opção, desde que não haja administração concomitante de anti-inflamatórios esteroides 

ou sinais que indiquem a existência de lesão renal. O uso de opióides também pode ser 

considerado; no entanto é importante ter em conta os possíveis efeitos colaterais 

associados ao seu uso como a excitação, a rigidez muscular, a hipoventilação, o aumento 

da secreção de catecolaminas e a hipertermia, como anteriormente mencionados, que 

podem favorecer ainda mais o desenvolvimento da doença, e a inexistência de estudos 

que comprovem a sua eficácia no tratamento da miopatia de captura (Breed et al., 2020; 

Paterson, 2014). 

O recurso a anti-inflamatórios esteroides pode aliviar a dor e ajuda na preservação 

de lisossomas e na integridade dos capilares mas devem ser utilizados com moderação, 

pela sua ação imunodepressora (Duarte, 2014; Paterson, 2014). 
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Relaxamento muscular 

Benzodiazepinas, como diazepam, midazolam e zolazepam, atuam sobre o SNC 

e apresentam efeito ansiolítico, miorrelaxante e anticonvulsivo, podendo ser úteis no 

tratamento de animais com MC, apesar da sua eficácia não estar comprovada (Breed et 

al., 2020; Paterson, 2014). 

O metocarbamol é um relaxante muscular, com ação sobre o SNC e efeito 

antiespasmódico indicado como adjuvante em processos inflamatórios agudos e 

condições traumáticas do tecido músculo-esquelético de forma a reduzir os espasmos 

musculares. No entanto, este não apresenta efeito miorrelaxante direto e o seu mecanismo 

de ação exato é desconhecido (Dowling, 2021; Paterson, 2014). Ainda assim, existem 

relatos do seu uso no tratamento de MC, mesmo sem eficácia comprovada (Paterson, 

2014).  

O dantroleno de sódio é um análogo da hidantoína lipossolúvel utilizado no 

tratamento e prevenção da hipertermia maligna em humanos e rabdomiólise por esforço 

em cavalos (McKenzie et al., 2004). O dantroleno atua diretamente sobre os recetores de 

rianodina, inibindo a secreção de cálcio pelo retículo sarcoplasmático, promovendo o 

relaxamento muscular (Krause et al., 2004). Como efeitos indesejáveis apresenta 

alterações neurológicas, fraqueza muscular e hepatotoxicidade (McKenzie et al., 2004). 

No entanto, não há relatos de administração de dantroleno para o tratamento de MC em 

animais selvagens. Além disso, o uso do mesmo seria impraticável em tratamentos 

realizados a campo devido à sua sensibilidade à luz, insolubilidade e custo elevado (Breed 

et al., 2020; Paterson, 2014). 

 

Correção de desequilíbrios eletrolíticos 

As soluções salinas ou lactato de Ringer favorecem a expansão do volume 

intravascular e o tratamento de acidose metabólica, hipercalémia, desidratação e 

mioglobinúria. A fluidoterapia endovenosa pode ainda ajudar na compensação da 

hipotensão que ocorre em alguns casos de MC e parece ser eficaz no tratamento de MC 

em algumas espécies (Breed et al., 2020; Paterson, 2014). 
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As infusões de bicarbonato de sódio e solução salina podem ser utilizadas para o 

tratamento da acidose metabólica, hipercalémia e mioglobinúria. A alcalinização da urina 

pode reduzir o risco de obstrução tubular devido à mioglobina, se bem que não anula o 

seu efeito nefrotóxico (Lane e Phillips, 2003). Idealmente, o pH do sangue deve ser 

medido para titular esta infusão, pois a administração excessiva de bicarbonato de sódio 

pode causar alcalose metabólica ou acidose do líquido cefalorraquidiano (Paterson, 

2014). A administração de cerca de 4 mEq / kg de bicarbonato de sódio por via 

intravenosa foi bem-sucedido na correção de acidose metabólica, recuperação imediata 

da disfunção cardíaca e da dispneia em animais da espécie Equus zebra com MC 

(Harthoorn e Young, 1974; Paterson, 2014). No entanto, não existem outros casos de MC 

que sustentem a eficácia da aplicação desta terapia e a sua execução a campo é limitada 

(Breed et al., 2020; Paterson, 2014). 

 

Suporte nutricional 

Situações de stresse e esforço físico intenso exigem um aumento do metabolismo 

celular, levando ao aumento concomitante da produção de radicais livres. O excesso de 

radicais livres provoca a inibição da fosforilação oxidativa mitocondrial, conduzindo ao 

aumento da produção de calor, que por sua vez pode desencadear dano e morte celular, 

que frequentemente se observa em casos de MC. O uso de antioxidantes que podem 

auxiliar como cofatores de enzimas na redução destes radicais livres, minimizando os 

efeitos exercidos por estes sobre as células musculares, pode ser uma vantagem no 

tratamento de síndromes de MC (Breed et al., 2020). 

A vitamina E e o selénio são antioxidantes biológicos frequentemente 

administrados no tratamento e profilaxia de MC, embora a sua eficácia não esteja 

comprovada (Breed et al., 2020). 

Sendo dois cofatores críticos na produção de energia celular, também a Coenzima 

Q10 e L-carnitina poderão também auxiliar na recuperação de MC. A coenzima Q10 

também exerce função de antioxidante. No entanto, não existe informação disponível 

acerca do seu uso em protocolos de tratamento de MC (Breed et al., 2020; Paterson, 

2014). 
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Fisioterapia 

A fisioterapia é fundamental para restaurar a coordenação, força e função 

neuromuscular no tratamento de MC (Fiel de Carvalho, 2014). Embora a maior parte das 

técnicas de fisioterapia em animais de pequeno porte sejam relativamente fáceis de 

realizar, em espécies de grande porte pode ser bastante desafiador (Paterson, 2014). A 

figura 8 ilustra a execução de um procedimento fisioterapêutico cujo objetivo é a 

recuperação da força muscular e estímulo da locomoção de um macho da espécie Cervus 

elaphus com MC através do suporte do seu peso corporal. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 8 – Macho da espécie Cervus elaphus com MC suspenso por faixas de tecido para 

se manter em estação. 

 

Outros tratamentos 

O oxigénio hiperbárico tem sido usado em humanos como um adjuvante 

terapêutico em situações de rabdomiólise grave e insuficiência renal aguda (Abdullah et 

al., 2006). O oxigénio hiperbárico induz o aumento da pressão parcial de oxigénio em 

todos os tecidos, inibe a formação de toxinas e promove a cicatrização de feridas 

(Abdullah et al., 2006; Braswell e Crowe, 2012). A popularidade desta abordagem 
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terapêutica em medicina veterinária tem vindo a aumentar e poderá tornar-se mais 

acessível no futuro (Braswell e Crowe, 2012). 

 

1.4.1.5 Medidas de Prevenção 

A prevenção da miopatia de captura assenta sobretudo na minimização das 

situações de stresse a que o animal é sujeito (Duarte, 2014; Paterson, 2014).  

Em cativeiro, é fundamental facultar a estes animais o livre acesso à maior área 

possível, evitar situações de sobrepopulação, de forma a reduzir o stresse diário, e colocar 

múltiplos postos de alimentação espalhados pelo local, minimizando os conflitos entre os 

animais que conduzem, muitas vezes, ao desenvolvimento de MC (Suttie, 1985). 

Caso haja necessidade de realizar uma captura, devem ser consideradas as 

limitações do terreno onde se irá realizar a mesma, a temperatura ambiente e o estado do 

animal. O manuseamento e transporte destes animais deve ser realizado com a maior 

brevidade possível por uma equipa experiente num ambiente calmo e fresco. Após a 

imobilização, é fundamental o controlo da temperatura corporal e do estado de hidratação 

do paciente durante todo o período de contenção (Duarte, 2014). 

Idealmente, os fármacos escolhidos para a imobilização devem ser de rápida 

indução e recuperação e, para minimizar o stresse, devem ser administrados à distância, 

ou seja, com recurso a sistemas de injeção remota como a zarabatana ou sistema de 

projeção de dardos (Duarte, 2014; Horta, 2012). Além disso, poderá recorrer-se ao uso 

prévio de neurolépticos como azaperona e haloperidol para minimizar o stresse e a 

intolerância à presença humana aquando da manipulação do animal, considerando sempre 

os possíveis efeitos secundários associados ao uso deste tipo de fármacos (Duarte, 2014; 

Mentaberre et al., 2010). 

Apesar de serem mencionados por alguns autores, a administração profilática de 

vitamina E e selénio no momento da captura não tem eficácia comprovada (Breed et al., 

2020; Duarte, 2014; Paterson, 2014). 
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1.5 Métodos de controlo da atividade reprodutiva 

O desenvolvimento de métodos eficazes de manutenção e criação de animais em 

cativeiro, nomeadamente em zoológicos, torna cada vez mais importante o controlo da 

reprodução de espécies não ameaçadas e a reprodução seletiva de espécies em risco de 

extinção (Raphael et al., 2003). Além disso, tem-se vindo a observar um aumento da 

consanguinidade entre animais mantidos em cativeiro, com consequente perda de 

variabilidade genética, em consequência da disponibilidade de recursos e da limitação do 

espaço e indivíduos, que leva à reprodução de animais da mesma subpopulação. 

Em 1989, a Associação de Zoológicos e Aquários (AZA) aprovou o primeiro 

estudo sobre o uso de anticoncecionais em zoológicos. Em 1999, esta iniciativa levou à 

criação do Centro de Contraceção de Vida Selvagem da AZA, sediada no Zoológico de 

Saint Louis no estado do Missouri (Estados Unidos da América), tendo sido renomeado 

em 2015 para Centro de Maneio Reprodutivo (CMR). O CMR detém cerca de 40 000 

registos na sua base de dados, que integra os resultados obtidos por zoológicos, a nível 

mundial, da aplicação de métodos contracetivos nas espécies que alojam. Os possíveis 

efeitos colaterais são controlados através do CMR em parceria com o Programa de 

Vigilância da Saúde Reprodutiva da Escola de Medicina Veterinária da Universidade 

Estadual de Michigan (Saint Louis Zoo - AZA Reproductive Management Center). 

Os métodos contracetivos apresentados em seguida constam na lista de métodos 

recomendados pelo CMR para indivíduos da ordem Artiodactyla. Na sua maioria são 

indicados apenas para o tratamento de fêmeas, sendo exceção a vacina de análogo de 

GnRH (Improvac®) que pode ser administrada para o controlo reprodutivo em ambos os 

sexos (Saint Louis Zoo - Artiodactyls). 

 

1.5.1 Métodos não-invasivos 

 

1.5.1.1 Derivados sintéticos de progesterona 

Os progestagénios sintéticos são eficazes na maioria das espécies de mamíferos 

nas quais foram testadas. Além de desencadearem efeitos como o espessamento do muco 

cervical que comprometem a progressão dos espermatozoides, a interrupção do transporte 
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do óvulo e impedirem a implantação, podem ainda prevenir a ovulação por retroação 

negativa sobre a secreção de LH quando administrados em doses mais elevadas (Saint 

Louis Zoo - Artiodactyls; Asa e Agnew, 2015). 

O seu uso pode estar associado a alguns efeitos indesejáveis como o aumento do 

peso vivo e alterações do tecido mamário e uterino, e frequentemente induzindo também 

situações de endometrite, hidrometra e piómetra. Enquanto reprodutores sazonais, o 

tratamento com progestinas sintéticas nas fêmeas da espécie Cervus elaphus deve ser 

iniciado pelo menos um mês antes da data prevista de início da época de reprodução (Saint 

Louis Zoo - Artiodactyls). 

O derivado sintético de progesterona utilizado com mais frequência em zoológicos 

é o acetato de melengestrol (MGA) na forma de implante. O MGA também pode ser 

encontrado no mercado incorporado em rações específicas ou na forma líquida, podendo 

ser adicionado posteriormente à dieta dos animais (Saint Louis Zoo - Artiodactyls; Asa e 

Agnew, 2015). 

O implante de MGA deverá ser colocado na região subescapular. Embora possam 

existir variações individuais, os valores plasmáticos da hormona necessários para que 

ocorra a contraceção são atingidos entre um a três dias após a inserção intramuscular (IM) 

do implante ou uma semana após a inserção subcutânea (SC) do mesmo. A duração da 

eficácia dos implantes de MGA pode variar de entre dois a cinco anos. Por isso estipula-

se que sejam substituídos a cada dois anos para garantir a eficácia da contraceção. A dose 

recomendada para fêmeas da espécie Cervus elaphus é 0,07 g/Kg (Saint Louis Zoo - 

Artiodactyls). 

A administração de progestagénios sintéticos é utilizada há décadas em fêmeas de 

espécies bovinas, sem efeitos colaterais significativos associados ao seu uso, sendo 

considerado seguro para ruminantes domésticos. No entanto, em espécies selvagens, há 

ainda que confirmar a segurança do seu uso (Asa e Agnew, 2015). Este poderá ser 

administrado individualmente ou em grupos de animais, por via oral, pela sua adição à 

dieta regular ou pela aquisição de uma ração formulada que incorpore MGA. A duração 

da sua eficácia por via oral é cerca de um dia, sendo necessária a administração diária de 

0,5 mg/animal em fêmeas da espécie Cervus elaphus para que a contraceção seja eficiente 

(Saint Louis Zoo - Artiodactyls). 
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O uso de MGA via oral apresenta desvantagens adicionais como a necessidade de 

separação dos locais de alimentação de machos e fêmeas, uma vez que a administração 

em machos da espécie Cervus elaphus poderá causar alterações no ciclo de regeneração 

das hastes, como malformações, desprendimento precoce e total da pele aveludada e, 

ocasionalmente, antleromas e quebra das hastes (Saint Louis Zoo - Artiodactyls). Outra 

desvantagem é a dificuldade de confirmar que o animal consome a dose diária necessária 

para que haja contraceção eficiente. No caso da espécie Cervus elaphus, cujos grupos 

apresentam posições hierárquicas bem definidas, interferindo na ordem e quantidade de 

alimentação, é provável que animais dominantes e subordinados consumam uma dose 

diária superior e inferior de MGA, respetivamente, à necessária para uma contraceção 

eficiente (Asa e Agnew, 2015). 

 O acetato de medroxiprogesterona (Depo-Provera®) na forma injetável é o 

segundo derivado sintético de progesterona mais frequentemente utilizado em zoológicos, 

pela sua facilidade de administração, sendo particularmente útil em espécies cuja sedação 

para a inserção do implante de MGA possa ser problemática, como acontece com animais 

da espécie Cervus elaphus (Asa e Agnew, 2015). 

A dose recomendada pelo CMR varia entre 2,5 a 5 mg/Kg de peso vivo do animal 

a cada dois meses. Após a interrupção do tratamento com injeções de acetato de 

medroxiprogesterona, as fêmeas recuperam a fertilidade num período variável, de entre 

quatro semanas a dois anos após a última injeção (Saint Louis Zoo - Artiodactyls). 

Para além dos efeitos indesejáveis associados ao uso de progestagénios sintéticos, 

o uso deste composto em fêmeas poderá ainda originar uma masculinização das 

características sexuais secundárias e o aumento da agressividade. O tratamento a longo 

prazo pode estar associado à perda de densidade de massa óssea, que poderá ser 

irreversível, mesmo após a interrupção do tratamento. Além disso, o acetato de 

medroxiprogesterona só deve ser aplicado em fêmeas não gestantes, pois pode também 

causar supressão das contrações uterinas (Saint Louis Zoo - Artiodactyls; Asa e Agnew, 

2015). 

1.5.1.2 Imunocontraceção 
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Vacina de zona pelúcida porcina (PZP) 

A zona pelúcida (ZP) é uma das camadas que envolve o oócito após a ovulação, 

sendo constituída por três tipos de glicoproteínas principais: ZP1, ZP2 e ZP3. A ZP1 e 

ZP2 são proteínas estruturais que asseguram a integridade da zona pelúcida. A ZP3 é 

responsável pela ligação do espermatozoide ao oócito e pelo início da reação acrossómica 

(Naz e Saver, 2016). 

As fêmeas podem ser imunizadas contra as suas próprias proteínas ZP através da 

administração de proteínas ZP semelhantes obtidas de outra espécie, que sejam capazes 

de estimular uma resposta imunitária e a formação de anticorpos circulantes que impeçam 

a ligação do espermatozoide à zona pelúcida e, portanto, a fecundação (Green, 2019; Naz 

e Saver, 2016). 

A ZP porcina (PZP) é frequentemente utilizada para a produção de vacinas ZP 

devido à sua disponibilidade e eficiência na maioria das espécies. Os anticorpos contra a 

ZP apresentam elevada especificidade sobre o local de atuação, não sendo frequente 

desenvolverem efeitos colaterais noutros tecidos (Green, 2019; Naz e Saver, 2016).  

Uma vez que a vacina PZP impede somente a fecundação, os ciclos éstricos não 

são interrompidos e as fêmeas continuam a exibir comportamento de estro. No caso das 

fêmeas da espécie Cervus elaphus que são poliéstricas sazonais, a falha em conceber leva 

ao prolongamento da época de reprodução. Esta situação pode ser considerada uma 

desvantagem, tendo em conta o aumento de agressividade e conflitos que decorrem 

naturalmente durante a época de reprodução destes indivíduos (Saint Louis Zoo - 

Artiodactyls; Asa e Agnew, 2015; Green, 2019). 

A vacina PZP só é eficaz após a administração de pelo menos duas doses iniciais 

separadas entre si por um intervalo de duas a quatro semanas, dependendo da espécie e 

do adjuvante. Após a primeira administração devem ser realizados reforços anuais no 

caso de espécies sazonais e o tratamento deve ser iniciado pelo menos dois meses antes 

do início previsto da época de reprodução (Saint Louis Zoo - Artiodactyls; Asa e Agnew, 

2015). 

Não está recomendado o uso da vacina PZP por mais de três anos consecutivos 

em indivíduos cuja atividade reprodutiva possa ser desejável futuramente, uma vez que 
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pode causar infertilidade irreversível do animal (Saint Louis Zoo - Artiodactyls; Asa e 

Agnew, 2015). 

 

Análogo de GnRH (Improvac®) 

A vacina Improvac® produzida pela Zoetis, conjuga um peptídeo sintético 

análogo da GnRH com um toxoide diftérico (Saint Louis Zoo - Artiodactyls; Zoetis 

Portugal). Esta induz a formação de anticorpos contra a GnRH, que por sua vez impedem 

a sua ligação aos recetores de GnRH presentes nos gonadotropos hipofisários, impedindo 

a secreção de LH e FSH; em consequência não há estimulação da espermatogénese no 

macho, nem do desenvolvimento folicular e ovulação em fêmeas; também a secreção de 

esteróides sexuais está comprometida (Saint Louis Zoo - Artiodactyls; Naz e Saver, 

2016). 

Embora a Zoetis não recomende o uso desta vacina em fêmeas, de acordo com as 

recomendações do CMR, esta vacina pode ser administrada para o controlo reprodutivo 

em fêmeas e machos da ordem Artiodactyla (Saint Louis Zoo - Artiodactyls; Zoetis 

Portugal). 

Os efeitos observados após a administração da vacina Improvac® são 

semelhantes, por um tempo limitado, aos da gonadectomia. Por isso, é necessário ter em 

conta os possíveis efeitos colaterais associados ao uso deste método contracetivo, tais 

como o desenvolvimento de antleromas associado à alteração dos níveis circulantes de 

testosterona nos machos da espécie Cervus elaphus (Saint Louis Zoo - Artiodactyls). 

Ao contrário do que ocorre quando se administra um agonista de GnRH, esta 

vacina não induz um estro inicial em fêmeas e os ciclos devem cessar logo após a 

administração da segunda dose (Saint Louis Zoo - Artiodactyls). 

De acordo com as recomendações da Zoetis para animais domésticos, deverão ser 

administradas duas doses de 400 µg (2 mL) com um mês de intervalo, sendo necessário 

a realização de reforços subsequentes a cada quatro a seis meses (Zoetis Portugal). No 

entanto, os dados relativos à duração da eficácia desta vacina em espécies selvagens são 

extremamente limitados (Asa e Agnew, 2015). 
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Uma vez que animais da espécie Cervus elaphus são reprodutores sazonais, a 

vacinação de machos e fêmeas deverá estar concluída antes do início época de reprodução 

(Saint Louis Zoo - Artiodactyls). 

1.5.1.3 Agonistas da GnRH 

Os agonistas da GnRH têm ação contracetiva em fêmeas da ordem Artiodactyla 

através da supressão temporária do sistema endócrino reprodutivo, prevenindo a secreção 

de hormonas hipofisárias, nomeadamente FSH e LH (Saint Louis Zoo - Artiodactyls). 

Tal como o nome indica, os agonistas da GnRH apresentam um efeito semelhante 

aos da hormona nos tecidos-alvo. Por isso, poderá ocorrer uma fase de estimulação aguda 

da hipófise, desencadeando inicialmente um estro e ovulação. No entanto, em protocolos 

de tratamento contínuo de ação prolongada, por retroação negativa, a estimulação da 

secreção de FSH e LH pela hipófise deixa de ocorrer, resultando numa contraceção 

eficiente (Asa e Agnew, 2015). 

A fase de estimulação aguda da hipófise pode ser prevenida pelo tratamento com 

derivados sintéticos de progesterona de ação curta, administrados durante 15 dias, com 

início uma semana antes do tratamento com o agonista da GnRH. Caso este procedimento 

não seja realizado, é importante separar as fêmeas tratadas com o agonista da GnRH dos 

indivíduos do sexo oposto durante cerca de três semanas após o inicio do tratamento 

(Saint Louis Zoo - Artiodactyls; Asa e Agnew, 2015). 

Os efeitos observados na fêmea tratada são semelhantes aos da ovariectomia e são 

revertidos após o esgotamento do conteúdo hormonal do implante ou pela sua remoção 

(Asa e Agnew, 2015). Os agonistas de GnRH não devem ser usados em fêmeas gestantes, 

pois podem causar aborto e podem interferir na lactação (Saint Louis Zoo - Artiodactyls). 

Estão disponíveis no mercado internacional vários agonistas da GnRH, 

apresentando em geral um custo elevado (Asa e Agnew, 2015). 

O acetato de leuprolida (Lupron®) em apresentação injetável tem sido utilizado 

em zoológicos e aquários como método contracetivo de diversas espécies selvagens, 

embora exista pouca informação disponível acerca dos resultados (Asa e Agnew, 2015). 

A sua eficácia parece durar entre um a seis meses (Saint Louis Zoo - Artiodactyls). 
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Também os implantes de deslorelina (Suprelorin®), de acordo com os registos do 

CMR, têm sido eficazes na maioria das espécies de mamíferos selvagens (Saint Louis 

Zoo - Artiodactyls). 

Embora possa ocorrer alguma variação da duração da sua eficácia, os implantes 

de deslorelina estão disponíveis em duas doses diferentes, uma de 4,7 mg e outra de 9,4 

mg, sendo, em geral, eficazes por um período mínimo de seis e doze meses, 

respetivamente (Saint Louis Zoo - Artiodactyls; Asa e Agnew, 2015). 

A colocação do implante deve ser feita de forma estéril e este deve ser posicionado 

num local de fácil localização e acesso, para facilitar a sua remoção no fim do tratamento. 

Desta forma, os locais sugeridos são a base da orelha, a face interna da coxa e a região 

umbilical (Saint Louis Zoo - Artiodactyls). 

 

1.5.2 Métodos invasivos 

A contraceção permanente e irreversível pode ser a melhor opção em casos de 

indivíduos cuja reprodução não será requerida no futuro ou quando esta é desaconselhada 

(Asa e Agnew, 2015). 

A gonadectomia impede a produção de gâmetas e de hormonas associadas à 

reprodução, e, por conseguinte, a manifestação do comportamento de estro e das 

características sexuais secundárias em ambos os sexos (Asa e Agnew, 2015). 

Em geral, a orquiectomia em machos é um procedimento simples. No entanto, 

como referido anteriormente, em machos da espécie Cervus elaphus, devido à alteração 

dos níveis circulantes de testosterona, este procedimento leva à alteração do ciclo de 

regeneração anual das hastes e eventual desenvolvimento de formações aberrantes em seu 

lugar (Asa e Agnew, 2015). 

Tendo em conta os riscos associados à orquiectomia, a vasectomia assume-se 

como uma opção para a esterilização de machos desta espécie. A vasectomia consiste no 

bloqueio dos ductos deferentes, por onde passam os espermatozoides, provocando 

azoospermia no fluido seminal. Assim, este procedimento impede somente a fecundação, 
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conservando o animal as restantes características físicas e comportamentais típicas do seu 

género (Asa e Agnew, 2015). 

Após a execução desta técnica cirúrgica, é importante ter em conta que os machos 

ainda podem permanecer férteis por dois ou mais meses, até que os espermatozoides 

residuais degenerem (Saint Louis Zoo - Artiodactyls). Embora, seja necessária uma 

técnica microcirúrgica altamente qualificada, existe a possibilidade de reverter este 

procedimento (Asa e Agnew, 2015). 
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2. MANEIO E CONTROLO REPRODUTIVO DO VEADO 

(Cervus elaphus) EM CATIVEIRO 

 

2.1 Introdução 

Ao contrário do que ocorre em cativeiro, na vida livre o número de indivíduos na 

natureza permanece controlado pela intervenção de diversos fatores, tais como condições 

ambientais extremas, presença de predadores, falta de cuidados veterinários e recursos 

limitados. Em cativeiro, devido à elevada disponibilidade de recursos e, por 

consequência, pelo aumento da esperança média de vida destes animais, torna-se 

necessário aplicar diversas medidas que permitam o controlo reprodutivo, evitando a 

sobrepopulação e o stresse a ela associado (Kumar e Raj, 2011). 

Assim, no Zoo Beto Carrero World no Estado de Santa Catarina (Brasil) com o 

objetivo de evitar a sobrepopulação em cativeiro, a diminuição da variabilidade genética 

e a frequência de conflitos devido ao elevado número de animais presentes, foi definido 

em 2020 um protocolo de controlo reprodutivo dos animais em cativeiro. Tendo em conta 

o número elevado de indivíduos, o custo e os possíveis efeitos secundários associados a 

cada método contracetivo nas recomendações do CMR para animais da ordem 

Artiodactyla, o método selecionado foi a técnica cirúrgica de vasectomia, que foi 

realizada em todos os indivíduos machos residentes com idade superior ou igual a um 

ano, não estando nos objetivos estabelecidos a médio ou longo prazo fazer a reprodução 

desta espécie em cativeiro. 

No entanto, tendo em conta a ocorrência contínua de óbitos registados 

principalmente por traumatismo e miopatia de captura ao longo dos anos de 2019 e 2020, 

apesar da aplicação de medidas de controlo do número de animais mantidos em cativeiro, 

no ano de 2021 foi iniciado um protocolo para espécie Cervus elaphus que tinha por 

objetivo prevenir futuras lesões graves no decorrer dos conflitos entre animais do grupo, 
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registados ao longo do ano, mas particularmente frequentes durante a época de 

reprodução. Este protocolo consistiu na remoção das hastes, em todos os machos do grupo 

que as apresentassem completamente desenvolvidas e mineralizadas, antes do início da 

época de reprodução, logo após a perda total da pele aveludada que as reveste. 

O trabalho que aqui se apresenta tem como objetivo principal avaliar a eficácia 

destes dois métodos de maneio reprodutivo do veado da espécie Cervus elaphus aplicados 

no Zoo Beto Carrero World no Estado de Santa Catarina, Brasil, recorrendo à comparação 

do número de óbitos registados antes e depois da implementação das medidas de controlo 

reprodutivo e agressividade. 

 

2.2 Materiais e métodos 

 

2.2.1 Caracterização da amostra 

No início do ano 2019, antes da implementação de qualquer medida de maneio e 

controlo reprodutivo, existiam no Zoo Beto Carrero World (Santa Catarina, Brasil; 

Latitude: -26° 48' 6.21" S; Longitude: -48° 36' 50.00" W) 60 indivíduos, 19 machos, 37 

fêmeas e quatro crias da espécie Cervus elaphus. Ao longo deste ano ocorreram vários 

óbitos, levando a que, no fim do ano 2019, esta população estivesse reduzida a 51 

indivíduos, dos quais 17 eram machos e 34 fêmeas. Todos os veados presentes no Zoo 

possuíam sistema de identificação por transponder (microchip) subcutâneo na região da 

espadua do pescoço. 

No início do ano de 2020 registou-se a ocorrência de dois nascimentos no grupo 

– duas crias fêmeas – aumentando assim a população para 53 animais. A partir desta data, 

não ocorreram mais nascimentos. 

Contudo, no ano de 2020 registaram-se vários óbitos e, por consequência, em 

Abril de 2021, esta população estava reduzida a apenas 44 indivíduos. 

São realizados anualmente exames de estado geral e colheita de amostras de 

sangue para realização de hemograma e análises bioquímicas nos animais presentes no 
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Zoo. A cada seis meses, são recolhidas fezes para realização do exame parasitológico que 

indicam, ou não, a necessidade de desparasitação dos animais. 

As instalações onde os animais se encontram são higienizadas diariamente de 

acordo com um protocolo estabelecido pelos médicos veterinários do Zoo cujo principal 

objetivo é a prevenção de casos de clostridiose e leptospirose nestes animais.  

A higienização é feita por uma equipa técnica que utiliza material de limpeza 

específico e único para o recinto onde os veados se encontram, diminuindo a 

probabilidade da ocorrência de fomites. Os recipientes de água e alimentação são limpos 

e substituídos diariamente. 

Embora, no Brasil, a Raiva seja considerada uma doença endémica, de acordo 

com o Ministério da Saúde brasileiro, no Estado de Santa Catarina existem apenas dois 

casos de Raiva animal registados nos últimos dois anos. Além disso, não existe registo de 

episódios de Raiva animal no Zoo e por isso, não é feita a vacinação dos animais contra 

esta doença infeciosa. A vacinação também é o método mais eficaz na prevenção da Febre 

Aftosa nesta espécie; no entanto, só é recomendada em áreas de risco elevado, não sendo 

o caso do Estado de Santa Catarina, que é considerado como Livre de Febre Aftosa sem 

vacinação (Divisão de Febre Aftosa - DIFA, 2020). 

 

2.2.2 Procedimentos de maneio implementados 

 

2.2.2.1 Vasectomia para controlo reprodutivo 

Devido ao elevado número de veados da espécie Cervus elaphus em cativeiro no 

Zoo Beto Carrero World, foi implementado no início do ano 2020 um protocolo de 

controlo reprodutivo que consistiu na vasectomia de todos os machos com idade superior 

ou igual a um ano; esta medida de controlo da sobrepopulação em cativeiro ficou 

concluída em Julho de 2020. 

Antes da realização deste procedimento cirúrgico, os animais foram isolados dos 

restantes e permaneceram em jejum por 24 horas. 



42 
 

O processo foi realizado de forma semelhante em todos os indivíduos. A sedação 

pré-cirúrgica foi realizada através da administração IM, por injeção remota com 

zarabatana, de xilazina, um alfa-2-agonista, na dose 1 mg/Kg; depois de sedados, os 

animais eram anestesiados com cetamina, na dose 5 mg/Kg, também administrada IM por 

injeção remota com zarabatana. 

Após o início do efeito da sedação, procedeu-se à preparação da área escrotal e 

inguinal para cirurgia asséptica. Fez-se também a administração subcutânea (SC) de 

anestesia local com lidocaína 2% ao redor do local de incisão. 

 Foi realizada uma incisão de aproximadamente 4 cm, entre o escroto e o anel 

inguinal que permitiu identificar o cordão espermático na zona do colo escrotal. Após a 

localização do cordão, foi feita uma incisão na túnica vaginal e procedeu-se à separação 

do plexo pampiniforme e do canal deferente (figura 9). Este último foi ligado com fio de 

sutura absorvível, as duas ligaduras posicionadas a uma distância de 3 cm e 

posteriormente seccionado entre as ligaduras, permitindo assim remover uma secção do 

canal deferente. O tecido subcutâneo e a pele foram suturados com fio de sutura não-

absorvível e o procedimento foi repetido para o canal deferente contralateral (Gill, 1995).  

Figura 9 – Localização do cordão espermático e isolamento do canal deferente (Amanda 

Thomsen, 2020). 

 

Durante o procedimento cirúrgico os machos eram brincados na orelha esquerda, 

para posterior identificação dos animais vasectomizados. Além da colocação do brinco, 

por questões de segurança, foi realizada a leitura da identificação do microchip e registado 
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no sistema informático de base dados do Zoo a realização da vasectomia do animal e o 

número de brinco correspondente. 

Cada veado foi mantido em local isolado até à sua total recuperação e 

posteriormente solto no recinto juntamente com os outros animais do grupo. 

No início de Julho de 2020, todos os machos residentes no Zoo Beto Carrero 

World se encontravam vasectomizados. 

 

2.2.2.2 Remoção das hastes para controlo de lesões 

associadas a lutas 

No ano de 2021, como medida preventiva visando a redução da morbilidade e 

mortalidade associadas aos traumatismos infligidos no decurso de conflitos entre os 

indivíduos do recinto, procedeu-se ao corte das hastes de todos os machos residentes. As 

intervenções foram calendarizadas para os meses de Fevereiro e Março, antes do início 

da época de reprodução, para um momento em que as hastes dos veados já tinham perdido 

a sua pele aveludada e se encontravam completamente mineralizadas. 

O procedimento realizado foi semelhante em todos os animais, consistindo 

inicialmente na sedação individual de cada animal por administração IM de injeção 

remota com zarabatana, através de um protocolo anestésico composto por um alfa-2-

agonista, a xilazina na dose 1 mg/Kg. 

A remoção das hastes foi feita ao nível da base da componente com capacidade 

de regeneração anual, ou seja, 4 a 5 cm acima da base do pedículo, com recurso a um 

serrote manual (figura 10). Após a remoção do par de hastes, foi aplicado um aerossol de 

sulfadiazina de prata, alumínio e cipermetrina com ação cicatrizante e repelente 

(Bactrovet®) ao redor dos dois pedículos. Foi ainda feita a administração, por via 

intravenosa (IV), de um bloqueador não sintético dos recetores centrais e periféricos 

alfa2adrenérgicos, o cloridrato de ioimbina na dose 0,05 mL/Kg. 
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Figura 10 – Corte das hastes de um veado macho com serrote manual. 

 

Cada animal foi mantido em local isolado até à sua total recuperação, e só então 

era solto no recinto juntamente com os restantes. À medida que foi sendo realizado o corte 

das hastes foi feita a leitura da identificação do microchip e registado no sistema 

informático de base dados do Zoo que já havia sido realizada a remoção das hastes do 

individuo com o número correspondente. 

No fim do mês de Março de 2021, todos os machos adultos do local tinham as 

suas hastes removidas. 

 

2.2.3 Diagnóstico de miopatia de captura 

Uma das principais consequências dos conflitos entre os animais da população em 

estudo é o desenvolvimento da síndrome de MC. O diagnóstico desta doença foi realizado 

através dos sinais clínicos apresentados pelos animais juntamente com os resultados 

obtidos de análises bioquímicas realizadas através de amostras de sangue dos mesmos 

(anexo I e II). Todos os indivíduos que apresentaram sinais clínicos de tetraplegia, 

letargia, hipertermia e pulso fraco juntamente com valores muito elevados de AST, CK e 

ureia foram diagnosticados com a síndrome de MC. Por fim, o diagnóstico era ainda 

complementado por exames histopatológicos de materiais biológicos colhidos no 
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momento da necrópsia (anexo III). Nos casos de morte por traumatismo, o diagnóstico 

foi feito por observação, necrópsia e exame histopatológico do cadáver (figura 11). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 11 – Necrópsia de cadáver de veado da espécie Cervus elaphus. 

 

2.2.4 Estatística 

Os dados na base desta análise estatística, nomeadamente, número de animais, 

idade, género, número e causa de morte da população em estudo referentes aos anos 2019, 

2020 e 2021 foram recolhidos da base de dados informatizada do Zoo Beto Carrero World 

(Santa Catarina, Brasil).  

Animais cuja causa de morte foi a eutanásia foram incluídos no grupo dos que 

desenvolveram síndrome de miopatia de captura, uma vez que esta doença antecedeu a 

realização da eutanásia nesses indivíduos. 

Para a realização da análise estatística recorreu-se ao programa SPSS (Statistical 

Package for the Social Sciences) versão 27 para Windows. 

A análise e apresentação de dados incluiu a estatística descritiva (frequência 

absoluta e relativa, média e desvio-padrão), bem como a realização de estatística 

inferencial [teste de independência do Qui-quadrado (χ2), o teste de Fisher e o teste 

Binomial]. O pressuposto do Qui-quadrado de que não deve haver mais do que 20% das 

células com frequências esperadas inferiores a cinco foi analisado. Nas situações em que 

este pressuposto não estava satisfeito utilizou-se o teste do Qui-quadrado por simulação 
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de Monte Carlo. O nível de significância para rejeitar a hipótese nula foi fixado em (α) ≤ 

0,05.  

2.3 Resultados 

Dos 60 indivíduos inicialmente presentes no recinto, no período de tempo 

compreendido entre Janeiro de 2019 e Outubro de 2021, registaram-se 18 mortes 

(representando 30% da população inicial). A média da idade dos 18 animais mortos foi 

de 4,39 anos, variando entre um mínimo de um e um máximo de doze anos (tabela 1). 

Tabela 1 – Mortes registadas na população de veados do Zoo Beto Carrero World entre Janeiro 

de 2019 e Outubro de 2021. 

 

Tendo em conta o elevado número de animais presentes no local e a dificuldade e 

o risco associado à sedação e captura dos mesmos, a aplicação do protocolo de controlo 

e maneio reprodutivo definido nestes indivíduos não pôde ser imediata, tendo decorrido 

em determinados períodos de tempo. Assim, no período de tempo compreendido entre 

Janeiro e Julho de 2020 foram realizadas vasectomias em todos os machos da espécie 

Cervus elaphus com idade superior ou igual a um ano presentes no Zoo e, entre Fevereiro 

e Março de 2021, foram removidas as hastes de todos os machos que as apresentavam 

completamente desenvolvidas, mineralizadas e desenveludadas. 

 

 

 

Género 

Nº Total de residentes 
Idade média 

(mín – máx) 

Mortes registadas 

Início de 

2019 

Início das 

intervenções 
N 

Idade média 

(mín – máx) 

Macho 22 17 
4,36 

(1-9) 
10 

4,10 

(1-6) 

Fêmea 38 36 
5,79 

(1-12) 
8 

4,75 

(1-12) 

Total 60 53 5,46 18 4,39 
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2.3.1 Relação entre ocorrência de morte e idade dos animais 

O número e percentagem de animais que morreram com idade inferior a 5 anos 

(N=9) é igual à dos animais que morreram com idade superior ou igual a 5 anos (N=9) e, 

por consequência, a diferença não é estatisticamente significativa (teste Binomial, p = 

1,000). 

 

2.3.2 Causas de morte 

Uma proporção elevada dos óbitos (66,7% das causas de morte) teve como causa 

de morte o desenvolvimento de miopatia de captura. Em 16,7% das situações foi realizada 

a eutanásia por comprometimento do bem-estar na fase final da síndrome de miopatia de 

captura. Apenas um indivíduo morreu por impactação ruminal, sem relação aparente com 

os conflitos e agressividade entre os animais (tabela 2).  

O género não influenciou significativamente a causa de morte nesta população 

(teste de Fisher, p = 0,559), embora o desenvolvimento da síndrome de miopatia de 

captura tenha sido mais frequente em machos do que em fêmeas ao longo do período de 

tempo considerado. 

Tabela 2 – Distribuição das causas de morte na população por género entre Janeiro de 2019 e 

Outubro de 2021. 

 

 

Causa de 

morte 

2019 2020 2021 
TOTAL 

Macho Fêmea Macho Fêmea Macho Fêmea 

MC 5 1 0 4 2 0 12 

Eutanásia 0 1 2 0 0 0 3 

Traumatismo 0 2 0 0 0 0 2 

Impactação 

ruminal 
0 0 1 0 0 0 1 

TOTAL 5 4 3 4 2 0 18 



48 
 

2.3.3 Distribuição temporal de mortes por miopatia de 

captura e traumatismos 

A distribuição das mortes nos anos de 2019, 2020 e 2021 encontra-se representada 

no gráfico 1. O ano com maior número de ocorrências foi o de 2019 (50%), seguido do 

ano de 2020 (39%), verificando-se uma redução do número de óbitos por ano, embora 

não seja estatisticamente significativa, (teste Qui-quadrado, χ2 = 3.225; teste de Fisher, p 

= 0,199). 

Gráfico 1 – Distribuição das mortes registadas nos anos de 2019, 2020 e 2021. 
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2.3.4 Distribuição de mortes ao longo dos meses  

 A distribuição das mortes ao longo do período entre Janeiro de 2019 e Outubro 

de 2021 encontram-se representadas no gráfico 2. Não se registaram mortes nos meses de 

Janeiro, Julho, Agosto, Outubro e Novembro por três anos consecutivos; estas foram mais 

frequentes no período de tempo compreendido entre Março e Maio de 2019 e entre Abril 

e Junho de 2020, coincidindo com a época de reprodução. 

Gráfico 2 – Distribuição das mortes registadas ao longo dos meses nos anos de 2019, 2020 e 2021. 

 

 

Como se verifica na tabela 3, das mortes registadas, 88,9% das ocorrências foram 

observadas antes da realização de qualquer intervenção na população em estudo. Durante 

o período de realização de vasectomias (Janeiro a Julho de 2020) nos machos do grupo 

com idade superior ou igual a um ano ocorreram sete mortes, correspondendo a 38,9% 

das ocorrências registadas; apenas após a conclusão deste procedimento em todos os 

indivíduos, a proporção de mortes reduziu significativamente (de 88,9% para 11,1%). 

Após a remoção das hastes de todos os machos do grupo, a proporção de mortes foi 0%. 
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Tabela 3 – Comparação entre o número (N) e percentagem (%) de indivíduos que morreram antes 

e após a realização de intervenções (vasectomias e remoção das hastes nos machos do grupo) e 

proporção de mortes associada à realização destes procedimentos. O número total de mortes 

registadas no período em causa é 18. 

 

Intervenções 

 

Ano 

 

Período 

 

N 

 

% 

Proporção 

de mortes 

(%) 

 

Antes da 

realização de 

vasectomias 

 

 

2019 

Janeiro a Junho 6 33,3 

 

 

88,9 

Julho a Dezembro 3 16,7 

 

2020 

Janeiro a Junho 

(realização de vasectomias) 
7 38,9 

Após a 

realização 

de 

vasectomias 

e antes da 

remoção das 

hastes 

 

Julho a Dezembro 

 
0 0 

 

 

11,1 

 

2021 

Janeiro a Março 2 11,1 

Após a 

remoção das 

hastes 

Abril a Outubro 0 0 0 
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2.3.5 Relação entre ocorrência de óbitos e género 

Na tabela 4 verifica-se que a maior parte das mortes ocorre no primeiro semestre 

de cada ano (Jan – Jun), como observado anteriormente, e que não existe uma relação 

estatisticamente significativa entre a ocorrência dos óbitos e o género dos animais em 

nenhum dos anos considerados (teste de Fisher, p2019= 0,267; p2020=0,678; p2021=0,088). 

Tabela 4 – Correlação entre género e época do ano em que ocorreu o óbito. 

Período 
Género 

Macho Fêmea 

 

2019 

 

Jan - Jun 
Frequência 4 2 

% 44,4 22,2 

Jul - Dez 
Frequência 1 2 

% 11,1 22,2 

 

2020 

Jan - Jun 
Frequência 3 4 

% 42,9 57,1 

Jul - Dez 
Frequência 0 0 

% 0 0 

 

2021 

Jan - Jun 
Frequência 2 0 

% 100 0 

Jul - Out 
Frequência 0 0 

% 0 0 

TOTAL [N (%)] 10 (55,6%) 8 (44,4%) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



52 
 

2.4 Discussão 

Embora este estudo tenha sido realizado a partir de uma amostra reduzida cujos 

dados são referentes a um curto espaço de tempo, é importante ter em conta os resultados 

obtidos do mesmo, incluindo aqueles cujas comparações não apresentam significância 

estatística. 

As causas associadas à morte da população em estudo são o desenvolvimento de 

miopatia de captura, a eutanásia, os traumatismos e, com menos frequência, a impactação 

ruminal. A causa de morte mais frequente foi a miopatia de captura. Esta condição está 

geralmente associada a situações de stresse, como perseguições, capturas, contenção e 

transporte de animais, podendo também ser um efeito secundário a outras doenças e 

traumatismos (Paterson, 2014). O prognóstico desta doença é reservado e as opções de 

tratamento são muito limitadas, sobretudo a campo. Assim, para a maior parte dos 

indivíduos esta síndrome é fatal (Breed et al., 2020). É ainda importante referir que uma 

reduzida percentagem de animais apresentou como causa de morte a eutanásia. No 

entanto, tal procedimento sucedeu o desenvolvimento da síndrome de miopatia de 

captura, cujo bem-estar e qualidade de vida dos animais afetados se encontravam 

comprometidos e, por esta razão, os médicos veterinários do Zoo optaram por realizar a 

eutanásia dos indivíduos doentes.  

A população em estudo encontra-se no Estado de Santa Catarina, Brasil, que se 

situa abaixo da linha do equador, isto é, no Hemisfério Sul, onde as estações do ano têm 

ordem inversa ao Hemisfério Norte, originando sazonalidade reversa nestes indivíduos, 

devido à sua elevada sensibilidade ao fotoperíodo como mencionado anteriormente na 

revisão de literatura. Assim, a época de reprodução, tal como a mineralização e queda da 

pele aveludada das hastes tem início entre os meses de Fevereiro e Março e decorre até 

ao mês de Junho.  

De acordo com os resultados, a maior parte dos óbitos ocorreu no período de 

tempo compreendido entre Março e Maio de 2019 e entre Abril e Junho de 2020, 

coincidindo com a época de reprodução; a elevada ocorrência de óbitos pode ser 

justificada pelo aumento da agressividade e conflitos entre os animais nesta época 

(Clutton-Brock et al., 1979a). 
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Como já mencionado, a causa de morte mais frequente é a miopatia de captura; 

tendo em consideração a causa de morte mais frequente e a época com maior ocorrência 

de óbitos, é provável existir uma relação entre o desenvolvimento de miopatia de captura 

e o aumento de agressividade e conflitos que ocorrem entre os animais na época de 

reprodução; esta relação pode ser justificada pelo stresse com origem no esforço físico 

intenso desencadeado pelas perseguições por outros indivíduos do grupo num espaço 

limitado e, nas lesões e traumatismos resultantes das lutas entre os mesmos, predispondo 

ao desenvolvimento de miopatia de captura e, posteriormente, à morte (Masters e Flach, 

2015).  

No estudo, os resultados demonstram que não existe uma relação estatisticamente 

significativa entre ocorrência de morte, idade e género dos animais, sendo que o número 

de machos que morreram é ligeiramente superior ao número de fêmeas no período entre 

Janeiro de 2019 e Outubro de 2021; a relação entre o género dos animais e a sua causa de 

morte também não é estatisticamente significativa, embora o número de machos cuja 

morte teve como causa o desenvolvimento da síndrome de miopatia de captura seja 

ligeiramente superior ao número de fêmeas cuja morte esteve associada à mesma causa. 

Em vida-livre, a morte de fêmeas da espécie Cervus elaphus por lesões graves e 

desenvolvimento de síndrome de miopatia de captura com origem em lutas e conflitos 

sociais que ocorrem ao longo do ano é relativamente rara (Thouless e Guinness, 1986); 

já em cativeiro a situação parece ser diferente. Tendo em conta o elevado número de 

animais, a limitação do espaço, e, por consequência, o impedimento do afastamento dos 

indivíduos, locais específicos e limitados de alimentação e a existência de grupos mistos 

organizados por idade e posição hierárquica, estes conflitos parecem ocorrer de forma 

semelhante entre ambos os géneros, o que pode justificar os resultados obtidos (Sánchez-

Prieto, Carranza e Pulido, 2004). 

Em Janeiro de 2020 foi iniciado o protocolo de controlo reprodutivo através da 

realização de vasectomias nos machos com idade superior ou igual a um ano presentes 

no Zoo que decorreu até Julho de 2020. Este procedimento reduziu a taxa de natalidade 

para 0% nos meses subsequentes. Embora até ao início do ano de 2020 a mortalidade 

tenha sido relativamente elevada, no segundo semestre, após a realização de vasectomias 

em todos os indivíduos do grupo (a partir de Julho de 2020), esta reduziu 

significativamente (de 88,9% para 11,1%); no entanto, no início da época de reprodução 
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do ano seguinte, nos meses de Fevereiro e Março de 2021, ocorreram duas mortes. Como 

esperado, a realização de vasectomias nos machos do grupo permitiu, sobretudo, evitar a 

sobrepopulação em cativeiro, e desta forma, não contribuir para o aumento do stresse, e 

por consequência, da agressividade entre os animais. 

De forma a reduzir a gravidade das lesões e, por consequência, a morbilidade e 

mortalidade associadas às lutas entre os animais, no início de Fevereiro de 2021 até ao 

fim de Março do mesmo ano, foram removidas as hastes mineralizadas e sem pele 

aveludada de todos os indivíduos machos do grupo. Como já mencionado, durante este 

período, coincidente com o início da época de reprodução, ocorreram dois óbitos; após a 

remoção das hastes de todos os machos não ocorreram mais mortes no grupo. 

Assim, este estudo demonstrou que no ano de 2021 ocorreu uma redução 

significativa da taxa de mortalidade para 0%. Além disso, a esterilização de todos os 

machos do local através da técnica cirúrgica de vasectomia realizada no ano de 2020 não 

promoveu o aumento da população, e consequentemente, não levou à redução da área por 

animal, o que poderá ter sido um fator importante na redução da mortalidade dos animais. 

Embora eficiente, o método de corte das hastes realizado no Zoo Beto Carrero 

World só é eficaz a curto prazo pela capacidade de regeneração das mesmas; por isso, 

este deve ser realizado anualmente, tornando-se extremamente exaustivo pelo número 

elevado de machos em cativeiro e pela dificuldade e risco associado à sua sedação e 

captura. O método alternativo a este seria o corte das hastes ao nível do local onde estão 

presentes as células-tronco do periósteo pedicular, impedindo assim a sua regeneração 

anual (Li, Pearson e McMahon, 2013); embora seja eficiente a longo prazo como medida 

de controlo de agressividade dos animais em cativeiro, este método, além da sua maior 

complexidade, não seria adequado a este grupo de animais devido à sua finalidade de 

exposição, preservação e conservação da espécie no Zoo Beto Carrero World. 
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2.5 Conclusão 

De acordo com os resultados obtidos, a realização de vasectomias nos machos do 

grupo foi altamente eficaz no controlo da sobrepopulação em cativeiro, no entanto, não 

foi suficiente para amenizar a frequência e agressividade dos conflitos decorrentes entre 

os indivíduos do grupo, sendo necessária a aplicação de novas medidas como a remoção 

das hastes dos machos de forma a diminuir as lesões e traumatismos infligidos. 

Após a remoção das hastes de todos os machos do grupo, as mortes diminuíram 

significativamente. Embora continuem a surgir conflitos entre os animais em cativeiro, 

estes são menos frequentes. Como referido anteriormente, a presença de hastes é um fator 

fundamental para o estabelecimento da posição hierárquica no grupo e que para além da 

sua função como arma, estas exercem também um efeito visual. A falta das mesmas, de 

forma natural ou artificial, torna os indivíduos mais recatados, diminuindo, por 

consequência, a frequência dos conflitos. Estes também se tornam menos agressivos e os 

traumatismos infligidos entre os indivíduos não são suficientemente graves para levar à 

morte ou ao desenvolvimento da síndrome de miopatia de captura (Bartos e Bubenik, 

2011).  

Outros métodos de prevenção que devem ser adotados são o aumento do espaço 

disponível e dos postos de alimentação e água, que devem estar dispersos pelo recinto. A 

possibilidade de permuta de animais com outros Zoos nas proximidades também pode 

solucionar a sobrepopulação em cativeiro e, desta forma, reduzir os conflitos.  

Além dos métodos anteriormente mencionados, no Zoo Beto Carrero World são 

realizadas rondas constantes para vigilância de possíveis confrontos entre os animais do 

grupo, prevenindo que estes se tornem mais intensos e que ocorra o desenvolvimento de 

síndrome de miopatia de captura através da separação dos animais, sobretudo nas épocas 

do ano em que estes são mais frequentes.  

Até ao momento, não ocorreram mais mortes associadas a traumatismo ou ao 

desenvolvimento da síndrome de miopatia de captura, permitindo concluir que, até à data 

presente, os métodos aplicados foram eficazes na diminuição da agressividade e do stresse 

no grupo, e no controlo e maneio reprodutivo do veado da espécie Cervus elaphus. Ainda 
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assim, é necessário atender aos eventos que poderão decorrer nos meses subsequentes a 

este estudo, de forma a avaliar com certeza a eficácia dos métodos aplicados. 
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